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Correspondencia entre Portugal 


- CcaFrança | 
“O «Jornal dos Debates», folha de Paris, 


comaça pola seguinte fórma, em um dos sous 
ulfimos numoros, um artigo sobre a imagi- 
naria convenção postal entre Portugal e a 


França: 


«Ha poucos dias publicava o «Monitour» 
um tractado postal que passou desapercebido, 
mas que é digno de 'attenção: é uma con- 
venção entre a França é Portugal. À trans: 
missão dos despachos entre as duas nações, 
por terra, era impossivel por muito cara. 

Jma carta do Lisboa para Pariz custava 
quasi o dobro de uma de Pariz a S. Fran- 
cisco ou a Chang-hai. A franquia era impra- 
ticavel. Os periodicos e outros impressos 
quasi sempre se perdiam. Em uma palavra, 
Portugal era para nós o mais inaccessivel dos 
aizes civilizados. Gozava de relações faceis 
om a Inglatorta e com 'a Hespanha, mas 

ra uma cousa muito  difforonte. 
qua causa d'isso ? Não poderiamos dizel-o. 
imitamo-nos a apontar o facto. Por isso 
Emis o commercio entre França e Portu 
gal luctava com grandes dificuldades. Ess 
ressante paiz, que poderia fazer comnos- 
co pe gem grande escala, pela va- 
du dos productos respectivos, era quasi 
para nós, no que diz respeito ao commercio, 
à terra por descobrir.» vem mar | 
son adl sup à avosonao 0% qsetisilo 
"Entendendo depoiso «Jornal dos Deba- 
bo CTV sn postá cónvenção postal melho- 
ra muito este estado das cousas, declara que 
está longe de satisfazer. cr 

* Queixa-se de que custando a carta simple: 
“(peso de 10 grammas) 20 centimos de Pari 
ta Tás, “custe 80 centimos a que vai de 
Lisboa para Pariz; é achando moderada a pri- 
meira taxa, no caso de não ter de pagar algu- 
ma cousa O destinatario portuguez, faz notar 
que a taxa de Lisboa para Pariz éade Was: 
hington, de Nova Orleans e de outras terras 
remotas, é 60 dobro da de Escocia, Napoles e 
Palermo. | 

* Não crê, suppondo sempre a existencia de 
tal convenção, que essa taxa elevada fosse exi- 
gida por algum dos governos francoz ou portu- 
guez, é aventura a bypothese de ser conse- 
quencia de reclamações da Hespanha por di- 
reito detransito. | | 
“Av estas e outras considerações, que a.tal 
“respeito expende o «Jornal dos Debates» ,res- 
ondeu na folha official do governo francez o 
direct geral dos correios em França, e entre 


“outras refutações ds 4 E e ções d'ag à TOOL 


comnosco 


da, 


«Não se concluiu nenhuma convenção en- 
tro a França e Portugal. Ha muitos annos que 
0 governo francez faz numerosos esforços para 
mover o governo portuguez a levar a efioito um 
tractado postal queadmitta a franquia faculta- 
tiva das cartas, baseado nos principios de re- 
eiprocidade abraçados por todos os Estados da 

Europa.” Não acceitando o governo portúguez 
convenção sobre essas bases, ficaram os dous 
Estados nas condições respectivas em que se 

“achavam anteriormente, isto é,impondo ás suas 
corréspondoncias a obrigação de serem fran- 
queadas até às suas fronteiras, cada um d'elles 
percebe sobre as'correspondencias externas 
ma taxa correspondente á que é applicada pe- 
ló outro Estado. Tendo ha pouco tempo Por- 
tagal diminuido as suas taxas, immediatamen- 
te abateu a França as suas igual e proporcio- 

“nalmente, como o prova o decreto de 17 de se- 
tembro tltimo, inserto ha pouco no «Moni- 
teur». Em virtude d'esse decreto, o todo das 
taxas impóstas ás correspondencias entre os 
dous paizes não será, como diz o artigo do 
«Jornal dos Debates»,de 20 centimos para ds 
cartas de Pariz à Lisboa, mas de 90 centimos, 
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- Parou a liteira na rua da Boa-Vista à por- 


ta de Francisco Eliziario, em cuja casa Anto- 
nio Joaquim costumava hospedar-se. Despedi- 
me do meu amigo. Eu chorava com dores nos 
ossos; mas aproveitei estas lagrimas, attribuin- 
do-as a um exaltado sentimento de gratidão. 
Compromettemo-nos em nos ajuntarmos no dia 
seguinte para, em suave quietação, nos deli- 
ciarmos conversando sobre cousas é pessoas 
do mosso passado. Recolhi-me desancado. á 
minha hospedaria, no intuito de me fazor apal- 
par por um algebrista. Graças ás poções al- 


calinas, e famigatorios, ao outro dia haviam 
lesapparecido os vestígios das vinte horas do 
liteira. Mi dh ,o os ta 41 

O meu primeiro cuidado foi substanciar no 
meu livro do Hade-haver apontamentos das 
- historias que o meu dadivoso amigo mo con- 
tou, À este livro de arcabouços de romances 
chamo eu do Ha-de-haver,porque alli estão co- 
mo embrionarias as quantias, que hei-do rece- 
ber do publico, nome trivial e um tanto ple- 
beu, que, em mais fidalga linguagem, quer di- 
ger a porção luminosa do paiz para quem, e 
em honra da qual, os operarios do espirito es- 
tão de continuo lustrando e facetando os seus 
avellorios. Estes «creditos» o que teem de 
mau é abortarem ás vezes, por isso mesmo que 
são embriões. À não ser isto, quem possue um 
livro d'este Ha-de-haver, em Portugal, tem 
mais que o necessario para se fazer conhecido 
do seu aguadeiro, o ser socio do Instituto de 
Coimbra. Para além d'isto começa a immorta- 
lidade, gil. 

No dia seguinte recebi a visita do meu 
amigo. Contou-me que em casa de Francisco 
Eliziario até os moveis riam de jubilo. Adrian- 
na, a esposa ditosa do marido regenerado, dé- 


pa 


) 
5 


Fa 


PORTO — trimestre ,.. - 

PROVINCIAS (franco) — trimestra 
BRAZIL --semestro ,.s 
“Escareronro, Ferraria de Baixo n.º 


“y end . 


P, 
ºorr 


| nario 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA o M. S. CARQUEJA 


.. e... ... ... ese “..€.. ... 14500 

... e... ... cvsa .nm. 14900 

a... ..a ... ... ... e... e... 64750 
Numero avulso 40 réis 


108 


e tambem não será, como diz o mesmo artigo, 
de 80, mas de 93 centimos para as de Lisboa 
a Pariz, porque 93 centimos é o total das ta- 
xas reunidas dos dous Estados. » 


Ora, ha uns cinco ou seis mezes reuniu-se 
em Pariz um congresso postal, a que concorre- 
ram delegados das administrações de muitas 
nações, não só da Europa, mas até de paizes 
mui apartados d'este continente. Tratando-se 
do direito de transito postal, quasi todos con- 
cordaram em que o direito de transito era gra- 
ve embaraço á transmissão de corresponden- 
cias, e votaram que fosse em extremo reduzi- 
do, no caso de não ser supprimido. 

Embaraçadas as correspondencias pela ta- 
xa olevada de tal direito, é claro que d'esse 
mal nascemoutros ainda maiores ,sendoo mais 
grave de todos o estorvo no crescimento de 
relações entre os povos. E seria a Hespanha 
—pergunta o «Jornegl dos Debates» —que de- 
safiaria o sentimento geral pouco depois de 
ter o congresso postal tomado uma resolução 
tão louvavel?. | 

De alguem é a culpa, e seja qual for o go- 
verno a quem ella caiba, desconhece uma das 
grandes necessidades dos povos civilisados,que 
é a modicidade de preços n'esta parte do ser- 
viço postal. Mas não é da Hespanha. | 
— Será do nosso governo? Como acaba do 
“ver-se, o director geral dos correios em F'ran- 
ça diz quo, apesar de muitos esforços do go- 


verno francez, tem sempre engeitado o go- 
verno portuguez uma convenção postal ba- 


seada nos principios de reciprocidade, que to- 


| tos os outros Estados europeus teem a opta- 


do. Viria aquelle funccionario atirar uma men- 


tira á face do governo portuguez na folha | 


o 


official do sem governo? 
E outra cousa ainda notamos na parte que 
apontamos do artigo inserto no «Moniteur». 
Diz que tendo ha pouco tempo Portugal dimi- 
nuido as suas taxas, immediatamente abateu 
a França assuas por medida igual e propor- 
cional. E o decreto do governo portuguez, de 
3 do corrente, que reduz os portes que se co- 
bram em Portugal pelas cartas e impressos 
vindos de França e da Algeria, por via de 
Hespanha, diz que se faz essa reducção de 
portes em consequencia de ter a França toma- 
do igual medida. A 
Sem querermos insistir n'esta questão de 
precedencias, só pedimos, e quereriamos ver 
breve no «Diario de Ligboa», alguma explica- 
ção tendente a desmentir o que ha de desairoso 
para O nosso governo nas aflirmações estam- 
adas no «Moniteur», ou a esçlarecer 0 pu- 
blico Bobre os motivos por que o governo por- 
tuguez não tem correspondido aosfesforços,que 
aquela folha oficial diz baver feio o govérho 
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) que vemos da tabella que acompanha o 
decreto de 3 do corrente é que França e Portu. 
gal ficam em igualdade de circumstancias, 
como era de justiça, porque para a transmissão 
de cartas, periodicos cintados, impressos, ma- 
nuscriptos, etc, só ha a pagar em cada paiz 
o direito de transito territorial de ha muito 
estabelecido. Mas. para a recepção acha- 
mos pesada a taxa determinada na tabella, 
embora haja n'esse ponto completa ou quasi 
completa reciprocidade entre os dous paizes. 

O interesse do paiz reclama séria attenção 
do governo para o desenlace d'esta questão 
postal, ? = | F 


Eevista da politica externa 


bw 


Nom todos sabem que «La France» é um 
dos periodicos que mais tem detondido os in- 
teressos da Santa Só, não só no que diz res- 
peito 4 convenção de 15 de setembro, mas 
em muitas outras questões em que tem julga 
do valiosa a Pb ap em favor do pon- 
E 0 VP O a À 

- Pois sabido isto, de obinpao 0 


bl o ls, ti Ti , À E , ” 1 E | 
ra & luz um menino robust e ad 
[ud do 1 , , b 


to. Communicou-se-me a alegria d'aqu 


Eu 


d'squella boa 

gonte, o tambem mo ri. Todos os chamados 
Ds supremos d'esta vida são megquinhps o 
transitorias fruições, em confronto dos ineffa- 
cnlovos da paternidado, melhor provada 
| definida do que ella está na lei romana, e, 
pelos modos, no direito esoripto 9, consuetudi- 
portuguez. q, Sue EAD 6 
Antonio Joaquim mandou buscar sua es- 
posa, o mãi, eos filhos mais velhos para assis- 
tirem ao baptisado do menino. Felicito-me de 
ter cumprimentado estas duas senhoras, que se 
disputavam em doce competencia o coração do! 
meu amigo. A mão caprichosa da natureza, 
já agora, quando quer fazer mulheres assim, 
esconde-so nas florestas do Minho, e n'outras 
florestas : o ponto está em que a santa igno- 
rancia embale no berço as creaturas, o vá com 
ellas pela vida além, até Thes entregar, á beira 
da sepultura, a chave dos enigmas da outra 
existencia. Nas cidades, a natareza não póde 


vencer a arte. Às esposas e as mães teem outra |. 


casta do merecimentos que as realçam grande- 
mente, o as aformosciam como matizes da s0- 


| ciedado ; falta-lhes, porém, o dom divinisador 


da ignorancia. , “ 

Passados os dias da festa de Adrianna, o 
meu amigo, com o rosto quebrado do: triste. 
za, entrou ao meu quarto, o disse-me : 


— Que ó dos rapazes do Porto quo, ha do- 
zo aunnos, foram a aurea juventude d'csta 
terra? Onde estão os alegres conversadores 
do meu quarto na hospedaria franceza? En- 
troi nos botequins, e não conheci ninguem. 
Morreram ? [0 cds E 4 
“E possivel que morressem. Uma duzia 
de annos é um cataclismo. Em quatro mil 
trezentos o tantos dias, a torrente de uma ge- 
ração vaza-se nos boqueirões dos cemiterios. 
E um successo naturalissimo, Anto- 
Dio € 

O meu amigo sahiu mais triste de minha 
casa, como quem volta as costas a um espirito 
futil, indigno de entender a saudade dos mor- 
tos esquecidos. E N 

No outro dia, encontrei-o no «Passeio das 
Virtudes». Estava com elle um seu amigo da 
primavera de ambos. Era... — E um prei- 


respondencia de Roma», folha offlciosa do go- 
verno pontifical, tracta em um dos seus ulti- 
mos numeros aquella folha franceza. Diz ella 
que «La France» é: «o periodico mais de- 
testado, mais perfido e mais açucarado, mais 
imprudento em mentiras o mais hypocrita 
quando lhe convem. Dilue em agua insipi- 
da as suas drogas abominaveis, distilladas na 
famosa brochura, e todo o mundo sabe que 
augusto e temeroso julgamento pesou sobre 
essa publicação. » 

Assim destróe com uma pennada a folha 
semi-official de Roma o zelo eloquente com 
quo «La Franco» tem trabalhado em. le- 
vantar esteios para amparar o poder tempo: 
ral, Disto tira em conclusão a «Indepen- 
dencia belga» que Roma suspeita, das in- 
tenções do periodico francez ou vê muito 
pouco do que toca aos seus verdadeiros ins 
teresses. 4 | 

O mesmo artigo da «Correspondencia de 
Roma» contém duas declarações que mere- 
cem ser notadas. Diz a primeira que o Pa- 
pa repellirá como uma injuria a offerta de 
pagamento de uma parte da divida pontifi- 
cal pela Italia. A segunda diz que nada re- 
solverá por ora quanto ao projecto de orga- 
nisação de um exercito pontifical, porque não 
é facil impedir que nas suas fileiras se alis - 
tem novos traidores. . . pa 

“— 86 6 ou não verdade que Garibaldi 
adhere á convenção de 15 de setembro, é 
questão que ainda não resolvem as folhas 
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votos contra 70. Segundo um despacho te- 
legraphico, o antigo dictador, .em uma car- 
ta publicada pelo «Diritto», pronunciou-se 
formalmente contra o convenio. ; 

— Um despacho de Vienna, de 22, ma- 
nifestava regeios de uma tentativa revolucio- 
naria no Tyrol. Com efeito foi emprehendi- 
da por um bando de refugiados do Tyrol 
meridional na fronteira veneziana. Consegui- 
ram desarmar os/postos militares e saquear 08 
quarteis de Spilinberg e Mainago, mas a po- 
voaçãonão favoreceu o impulso revolucionario 
e ossublevados, perseguidos pelas tropas, re- 
tiraram-se para a montanha. 

"— Mais desintelligencias temos ainda a 
assignalar entrea Prussiae a Austria. 
- Em dezembro ultimo concluiram estas 


duas potencias uma convenção particular para |. 
aisen 


io dos ducados do Schleswig - Holetei 
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tada com um artigo id “estah 
lece que a acção commum das duas pote 
operará igualmente para reconstituir em Es- 
tado independente as terras a ellas cedidas, 
e acrescenta que esse novo artigo foi esti- 
pulado antes de haver conhecimento do tra- 
ctado de 15 de setembro. 
Seja ou não exacta a informação dada pelo 
eriodico allemão, é certo que p gabinete de 
ienna não está agora muito disposto a apa- 
drinhar as pretenções do de Berlim,a que sã 
de sobejo hostis as folhas austriacas, Lemos, 
por exemplo, na «Imprensa de Vienna» que 
por pouco importantes que pareçam os-direi- 
tos particulares reclamados pela Prussia, não 
poderiam ser-lhe concedidos, porque vão de 
encontro á base da confederação germanica e á 
igualdade dos direitos communs. ne ms 
+ Ainda mais. À Prussia apresentou 0 pro- 
jocto de fazer de Rendsburgo uma fortaleza 
federal o de Kiel um porto federal. Não con- 
corda « imprensa austriaca com este projecto, 
porque não lhe parece que o justifiquem os in- 
terosses da Allemanha. E estriba a sua opi- 
nião nos seguints argumentos: — À segurança 
dos ducados não exige que Rendsburgo ou ou- 
otras ab osisuib ob ostui o) piso sInÃ = (oigos | 
—— e 
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ave v* atiban o atenta 

to aos grandes desgraçados mortos não lhes 
lembrar o nome-aos-vivos, que apenas atten- 
eo os ouvidos para saberem os nomes dos fe: 
Izos. Ro ua x 

Antonio Joaquim escutava-o com semblan- 
te de dor o espanto. Aproximei-me, e escutei. 
tambem. O essencial do seu discurso, não in- 
terrompido é precipitado, soava como isto : “ 
— "— Perseguem-me os astros. Ha uma con- 


juração de céu, terra, e mar. contra mim, Os. 


inimigos aerios tem corpos lucidos como faú- 
las crispadas das forjas do inferno, São as 
potencias, que obedecem ao met inimigo im- 
placavel. Quando a guerra á minha pobre 
cabeça vem do nascente, ou do meio dia, te- 
nho o ethna dentro do craneo. Não póde viçar 
flor nenhuma de esperança em volta das 
chammas da minha cabeça. Estrondeam-me 


no tympano as potencias como se a humani- 


dade arrastasse grilhões sobré um pavimen- 
to de bronze. Isto é infernal, meu amigo ! Tu 
não sabes quanto eu padeço ! our 
Antonio Joaquim relanceou-me os olhos 
cheios de lagrimas, e contemplou depois o ca- 
saco, e as calças, e o chapou enlameados, ro- 
tos, e indigentes do seu amigo. enitt | 
O desgraçado tinha enlouquecido um anno 
antes. od bmécil 
* — Aultima voz que vieste homem, disse- 


| me depois Antonio Joaquim, foi ha seis annos, | pe 


no baile do conde de 4 x». Que gracioso e: ga- 
lhardo mancebo elle era óntão ! As mulheres 
poderiam amal-o; mas nós os rapazes adora- 
vamos-lhe a satyra eloquente, a phrase de 
dous gumes, a sentimental ironia das suas re- 
velações amorosas. Dizia-se que a filha do 
conde de x x « lhe dueria apaixonadamente. 
Esporava-se que elle quizesse aristocratisar 
os seus bens de fortuna, enlaçando-se á fami- 
lia que muito podia n'aquelle tempo. Pergun 
toi-lh'o, quando almoçavamos depois do bai- 
le: disse-mo que os seus amores sorios eram 
uma menina de doze annos,linda como o sor- 
riso da creancinha de um mez adormecida, 
risonha como os anjos que levam a Deus a 
alma pura de uma virgem. Acrescentou que 
amava à menina de doze annos desde que a vi- 
ra aos nove, dançando, entre creanças, touca- 
da de flores brancas, sorrindo a todos com 
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tra qualquer cidade do Schleswig-Holstein seja 
fortaleza federal, e o perigo de desembarques 
eventuacs de francezes o russos só foi evocado 
para armar ao effeito e dar uma côr áquella 
medida. Quanto á transformação do Kiel em 
grande porto militar, é uma obra desnecessa- 
ria,porque para o caso de uma guerra no Bal. 
tico seria Dabtzick o melhor, porto n'esse mar. 
Quando mesmo as duas grandes potencias 
concordassem na realisação d'esses projectos 
mandando executar por despozas communs 08 
trabalhos necessarios nas duas praças, caberia 
á confederação germanica e não 4 Prussia pro- 
togel-as ec guarnecel-as. Diz mais a imprensa 
austrinca que o Lauenburgo deve soguir a 
sorte dos ducados, e que se a Prussia, como 
se assevera, pretender tomal-o para siem pa- 
gamento das despezas da guerra, violará, por 
osso indigno trafico, os diroitos c os principios 
federaes. 

Voremos quaes são os actos com que Bis- 
mark responde a estes clamores da Austria. 

— àAssignalavamos hontem os esforços 
tentados no extremo occidente dos Estados 


Unidos por alguns generaes confederados pa- | 


ra reconquistarem terreno perdido. Como se 
poderia dar a essas tontativas mais importan- 
cia do que teem realmente, observaremos que 
os federaes estão a poncas leguas de Richmond, 
e senhores do Tennessee, de Nova Orleans o 
do Alabama, prendem, com a posse de Atlan- 
ta na Georgia, a mola principal da resistencia 
do Sul, 1.07 «o of s99q É 

Na data das ultimas noticias,os outros porr 
tos essenciaes de resistencia para os confede- 


=” 


rados eram Petersburgo, Richmond e o valle 


de Shenandoah. Mas Petersburgo e Richmond 
federaes, 0.86 
Sheridan, sendo bem suecedido em: suas ope 
rações no Sbenandoah, tomasse Lynchburg, 
que era o ponto unico d'onde os confederados 
estavam tirando provisões, soria muito prova- 
velaquéda d'aquellas duas cidades. 


Navegação para Africa, Açores e 
Algarve 
Contracto celebrado com o subdito britannico 
William Leetham, como representante da 
firma social Bailey d Leetham, de Hull, 
para a empreza da navegação a vapor entre 
Lisboa e os portos de Africa occidental, to- 
cando na Madeirae nas ilhas de Cabo Verde, 
entre Lisboa e os portos do archipelago dos 
Açores, e entre Lisboa e os portos do Algar- 
* ve; mediante o subsidio de 200:0006000 réis 
annuacs, em moeda metallica, . 
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- Aos 25 dias do mez de outubro de 1864, no mi- 
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od e 'Nons: 


9, US ata egocios das obras publicas, com- 
mercio e industria, estando presentes, do uma parté 
o mesmo exc.”º snr. ministro, como primeiro outor- 
ante por parte do governo, e de outra parte o sub- 
dito britannico William Lectham, como represen- 
tante da firma social Bailey & Leetham, de Hull 
segundo outorgante; assistindo a este acto o bacharel 
Antonio Cardozo Avelino, ajudante do procurador 
geral da coroa junto a este ministerio; pelo primei- 
ro e-segundo outorgante foi ditona minha presença 
ena das testemunhas abaixo mencionadas e assigna- 
das, que concordavam em um contracto para a em- 


o | preza da navegação por barcos movidos a vapor en- 


tre Lisboa 6 os portos de Africa occidental, tocando 
na Madeira e nas ilhas de Cabo Verde, entre Lisboa 
e os portos do archipelago dos Açores, e entre Lis- 
boa e os portos do Algarve, nos termos das condi- 
ções mbaixo indicadas, e se obrigavam a cumprir 
todas as suas condições e clausulas, em seu nome é 
em nome das pessoas a quem representavam : | 
Condição 1.º — O subdito britannico William 
Leetham, como representante da firma social Bailey 
& Leetham, de Hull, obriga-se a formar no praso de 
trinta dias, depois de approvado este contracto pelas 
cortes, uma companhia. commercial, com n fórma 
anopyma segundo as leis portuguezas, e com o capi 
tal de 1.350:0005000 réis, pelo menos, para o fim 
de executar o presente contracto, pelo modo e nos 
termos adiante especificados. o Rn oabavinos 
(dos os efíeitos, qualquer que seja a nacionali 
ES nita -s obeiumassb q 
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ds144 55 


lhe fugiu co «fortuna», gallicismo atroz 
Ique ita os ABA pre ileotos EH lama, e lhos 


o empurra com o pé ao lamaçal os berços 


7 
uma 


caroada ?» Aqui tens que as visões dos po- 
bres com juizo são mais pavorosas. E” justo 
chorar o destino d'aquelle moço que ambos 
conhecemos nas condições mais bem sortea- 
das e prosperadas; mas eu choral-o-ja mais 
do centro da alma, se elle tivesse luz do ra- 
são para se ver pobre, e andrajoso, e esqualido. 
A'manhã o teu amigo morre. (1) À congestão 
vai afogar-lhe a haspide que lhe morde o ce. 
rebro. Acaba-se tudo: é a demencia que q 


(1) Morreu, um anno depois, em Rilhafolles, 


Repeti « 
Annuncios de sabida de navio, 


da” A 


ministro & gecreta- 


- «8 unico, A companhia será portugueza pára to- |) 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 
Annancios e correspondencias, linha ves oa Do4 Ora qua 


... ... .. ... ... ss... ... 


cada um eve eve 
Os euro, nesignantes gozam 25 p. e. de bei 
bem como sa publicações littorarios. 


E por isso: 
1,º 4 companhia fica sujeita ás leis de Portugal 
e regulamentos publicados pelo governo portuguez. 
2.º A companhia, nas questões com o governo, 
sobre a execução do contracto aceita que ellas seja 
decididas definitivamente pela secção do ERAS 
administrativo do conselho do Estado, exceptuando 
o que se acha disposto no 8 7.º da condição 3, 
3.º A companhia, nas questões com terceiros 
aceita a competencia dos tribunaes portuguezes ci- 
Vis, commerciacs ou administrativos, segundo a na- 
tureza da causa, em conformidade com as leis de 
prgetrgal e seguindo o processo marcado nas mesmas 
eis. got oigeneas gs: 19% 
4º Os fundadores ou accionistas da companhia, 
se forem: estrangeiros, expressamente renunciam é 
todas as suas immunidades e privilegios, para o ef- 
feito de gerem considerados subditos portugueze 
em todos os factos, actos e questões que á mesm 
companhia, per qualquer fórma e modo, se-refiram.. 
:. 9.º A companhia terá a sua séde e domiciho o 
Lisboa, podendo crear agencias em qualquer ponto 
do reino ou fóra do reino, 
Condição 2.º: A companhia obriga-se a fazer a 
novegação regular por barcos movidos a vapor entre 
Lisboa e o porto de Loanda, entro Lisboa co port 
da Horta na ilha do Faial, entre Lisboa e os pôrtos 
do Algarve. = 
| $ 1º O numero de viagens redondas será o se- 
guinte, em cada nono: 
Na carreira do Africa, doze, pelo menos. 
-Na carreira dos Açores, doze, pelo menos. | 
Na carreira do Algarve, vinte e quatro, pelo 
menos. | | | 
'$ 2º Na carreira de Africa, a companhia ser 
obrigada a fazer escala pelos seguintes portos, tan 
na ida como na volta : Pineha , na ilha da Madeir 


q 
BR com o governo, julgar conveniente adoptar, é 


prehendendo n'estes prasos as demoras nos portos de 
escala, nem tão pouco a demora no porto de Loanda, 
a linha dos Açores, a duração das viagens não 
excederá a seis dias de ida o seis de volta, e seis dias 
para a demora nos portos de escala, podendo este ul: 
timo praso ser modificado pelo governo, de accordo 
cem a companhia, quando se julgar conveniente. 

' Na linha do Algarve, a duração da viagem re- 
donda de ida e volta não excederá a oito dias, com- 
prehendendo a demora nos portos de escala. 

- 88º Na linha de Africa, a companhia obriga- 
se a annunciar, com a antecipação de oito dias, pelo 
menos, o dia de sahida do porto de Loanda para 
Lisboa. | E A a pal E 

“Condição 3º—A companhia obriga-se a ter para 
o serviço das diferentes linhas, os seguintes VS poa 

metruidos segundo os ultimos aperfeiçoamentos. | 
Para a linha de Africa quatro, pelo menos. 

— Para a linha dos / dous, pelomenos. 
— Para linha do Algarve on pelo menos. ade 
— $71º Os vapores destinados 4 inha de Africa 
serão de porte não inferiora mil'toneladas com machi- 
nas de força correspondente á sua lotação, por modo 


? 3 7 


que as viagens se façam no praso marcado na con- 


vw) 
md! 
o . 


dição 2.º; e terão acommodações para 40 passapei | 


ros, pelo menos, de 1.º e 2.º classe e para 100 de 

2.º Os vapores destinados á linha dos Aço- 
res serão de porte não inferior. « 600 toneladas, com 
machinas correspondentes á sua lotação,por modo que 
as viagens se façam nos prasos marcados na condi- 
ção 2.º; eterão acommodações para 60 passageiros, 
pelo menos, de 1.º e 2.º classe, e para 40 de 3. , 


S 3.º Os vapores destinados á linha do Algarvo 
serão de porte não inferior a 260 toneladas, com ma- 
chinas correspondentes à sua lotação, por modo que 
as viagens se façam nos prasos marcados na condição 
2.*; 6 terão acommoda 
lo menos, de 1." e 2.º classee 60 de 3» 

+ $ 4º A companhia poderá em ar 08 seus va- 
td, destinados ús linhas dos Peres e Algarve,na 
exploração de quaesquer outras linhas de navegação; 
sem que esta faculdade a dispense de cumprir pon- 
tuslmente as condições do presente contracto, e sem 
us tambem a companhia possa allegar, como caus 
justifica iva deter faltado a qualquer das viagen 
a que se obriga,o emprego dos seus barcos nas linha 
de navegação que ella, por deliberação propria e n 
seu interesse, quizer explorar, 041, 
86º Os vapores de que se tracta nos 'paragra 
os antecedentes serão examinados e experimenta 
dos por agentes do governo, depois da «ua entrad 


o atbrostysae gh Intlgactr 
resgata. E, se não fosse a demencia, e.a co- 
ragem do suicidio lhe faltasse, bavias de vêl 
envelhecer ralado de amarguras e opprobios, 
+ Más doutrinas |-—atalhono meu cordata 
amigo—Pois a, pobreza é opprobrio e ralaçã 
de amarguras ? (say 
— Não: a pobreza é um incanto d'olhos 

de rasão: a. pobreza não é opprobrio; é um 
incessante glorificação de honras. Um casac 
surrado e no fio, aos olhos d'esta christã so- 


ciedade, tem o valor estimativo d'umas lape- | 


las arreiadas de veneras o fitas, O home 


pobre, se quer hombrear comos poderosos, | | 


não tem mais que mostrar o seu brasão-—as 
botas rotas. Se és pobre, quebra a tua escude- 
la de Deogenes na cara de quem te aprouver, 
que a baixella dos ricos está ás tuas ordens; 
não tens mais que mandar dizer pelo guarda- 
portão que está no pateo um pobre virtuoso, 
que prefere pedir o que a humanidade lhe de- 
ve, a tomal-o por suas mãos onde se lhe oc- 
casionar melhor e mais segura opportunidade, 
— E o trabalho ? À virtude do pobro que 
é senão o trabalho ?—atalhou Antonio Joa- 
uim. | | 
— O trabalho, é verdade; é virtude, as- 
sim como é virtude comer, e dormir, e não an- 
dar descalço, e gosar outras commodidades 
individuaes e relativas. Em quanto a mim o 
trabalho é necessidade: chamar-lhe virtude 
sóa poeticamente, Convenho comtigo e com 
Rousseau: «Tout homme oisifest un fripon.» 
Espero provar-te pela vida fôra, se ainda o não 
provei, que eu acceitei de bom animo e boa 
sombra a minha condemnação so trabalho. 
Quando eu repousar a cabeça no regaço 
da dependencia, meu amigo, devo estar a de - 
clinal-a da dependencia para o seio caridoso 
da morte, Já vês que não me inspira a pergui- 
ça esta cousa que se te appresenta com ares de 
these absurda. vo. 
-— Mas é que eu ainda não sei o que tu 
queres provar ! — interrompeu Antonio Joa- 
quim — Isso que tu dizes, se é these, não me 
parece mais bem tecida que as visões do meu 
pobre amigo. 
— (O que eu quero dizer,com referencia ao 
teu pobre amigo,é que muitos na posição desa- 


fortunada em que elle ficou, depois de perder |. 


... 
0. 


ções para 30 passageiros, pe- |. 


“60 réis 
20 » 
120 » 


... 
ara 


iclo, 


4 


—s 


no porta de Lisboa, e só começarão o serviço das car- 
reiras a que forem destinados depois de ápprovados. 
Esta approvação, porém, não prejudica o direi- 
to que o governo muito expressamente so reserva de 
rejeitar qualquer dos vapoves da companhia que nas 
viagens, salvos os casos da força maior, não satisfi- 
zer no sorviço segundo ns indicações da condição 2.º 
6.º Durante o praso do contracto poderá o 
governo, quando o julgar conveniente, mandar ins- 
peccionar os vapores da companhia, e esta será obri- 
gada a cumprir as instrucções que o governo lho der 
em resultado d'essa inspecção. 
S 7.º Sé a resolução do governo, em qualquer 


' | dos casos mencionados nos dous paragraphos antéce- 


dentes, não for aceita pela companhia, terá esta o 
direito de recorrer, no praso improrogavel de dez 
dias, ao juizo de arbitros, nomeados, um pelo gover- 


Do € o outro pela companhia, e “o terceiro por accor- 


do do governo tom a companhia. No caso de se não 
dar este accordo, o arbitro do desempate será nomea- 
do pes supremo tribunal de justiça. A decisão arbi- 
tral será sempre definitiva. 

Condição 4.º— A companhia poderá, se o julgar 
conveniente, estabelecer carreiras, por meio de um ou 
mais vapores de PEGREDA lotação, entre Loauda,Am- 
briz, Benguella e Mossamedes, sendo estas carreiras 
combinadas por modo quo coincidam eom a chegada 
esabida dos vapores que fizcrem a viagem do Lisboa 
a Loanda... 

“.. S unico. No caso porém de cutender a compa- 
nhia qua lhe não convém fazer cato serviço pelo modo 
indicado, será o Ambriz considerado porto de escala 
nas viagens de ida e volta, e a empresa obrigada a 
fazer viagem do Loanda a uai e de Benguel- 
la a Mossamedes, para o quese lhe concedem mais 
trinta e seis boras de navegação de porto a porto, 
não comprebendendo as demoras nos referidos por- 
tos, que não excederão a vinte e quatro horas em ca- 
da um. . 

| Condição 5º— A companhia obriga-so a fazer 
mensalmente uma viagem em navio de véla ou va- 


ta Maria. 


| |... 8 unico. Para estas viagens concede o governo 


á enpapanbia o subsidio de 605000 réis mensaes. 
+ Condição 6:—O preço do transporte dos passa- 
geiros por conta ou cm serviço do Estado será um 


terço menos do que pagarem os respectivos paesa- 
-| geiros particulares á réou á proa. . 


- Condição 7:—O frete por tonclada de matcriaes 
de guerra, fardamentos, utensilios ou quacequer ou- 
tros objectos carregados por conta do Estado, será 
um terço menos do que corresponder a igual medida 


s deearga da praça, comtanto que o peso d'estes obje- 


ctos não exceda a 30 toneladas em cada viagem. 


- S unico, Se exceder, o governo pagará pelo ex- 


cesso os pregos inteiros das tarifas. 

Condição 8.:-— À conducção das malas do correio 
e correspondencia official do governo, assim como o 
transporte dos dinheiros publicos,será feita gratuita- 

meo, pelos barcos da companhia. 
ondição 92-A companhia obriga-se a trans- 
portar gratuitamente nos seus barcos dez condemna- 
os a degredo para as possessões de Africa oecidental 
e a transportar igualmento nos mesmos barcos, em 
cada viagem, por uma quarta parte menos do preço 
que fôr estabelecido para passageiros de 3.º classe, 
sessenta praças do exercito ou marinha de guerra 


que forem de guarnição para a costa de. Africa oe - 


cidental, ou d'alli regressarem. 

Condição 10. — A companhia obriga-se a trans- 
portar gratuitamente, em cada viagem, seis colonos, 
apresentados pelo governador civil do Funchal, que 
ueiram ir da ilba da Madeira para qualquer dos 

e da escala na linha de Africa.  ” 


Seg Lie . 


| ão 14,º — QU governo 05 re a con 
companhia, durante o rerê fixado na condição 12, 


"| unicamente um subsidio de 200:0005000 réis, em 


+ 


moeda metallica, distribuido pelas differentes linhas 

Ae nAvEgaÇÃO, do modo seguinte: 

"Linha de Africa 167:5005000 réis, 

Linha dos Açores 22:5005000 réis; 

Linha do Algarve 10:0008000 réis. 

1.º Este subsidio, em relação a cada uma das 
linhas, será liquidado e pago mensalmente ou tri= 
mestralmente, segundo a conveniencia da companhia, 
com referencia ás viagens feitas no mez ou trimes- 
tra anterior, e proporcionalmente ao subsidio conces 
dido no presente contracto. 

8 2.º A companhia deverá juntar ao pedido do 
subsidio os seguintes documensos : : 

— 1.º Certidões passadas pelas respectivas autho- 
ridades dos portos onde entrarem e d'onde sahirem 
08 Seus vapores; 

2.º Os diarios nauticos relativos q cada uma 

das viagens. 

Condição 12º—O governo obriga-se a não subsi* 
diar alguma outra empreza de navegação para & 
Africa occidental, archipelago dos Açores e Algarve, 
por espaço de vinte annos, a contar da data do pre- 
sonte contracto, 

- Condição 13.” — E' concedido á companhia, du” 
rante o espaço fixado na condição 124, importar, lit 
vres de direitos, as embarcações a vapor, machinass 
caldeiras e amarrações do quo carecer para as car* 
reiras aque se obriga, assim como os materiaes in* 
dispensaveis” para o concerto o limpeas, unicamente 
dos seus vapores. » Ca 083 | É á 
As unico. À companhia fica sujeita aos regula- 
1 06H o o : 

| oturmtanamsapor cms resmas. mind 77 vetero 

os bens, e antes de perder a razão, muitos, ros 

pito, na situação d'elle, em' quanto buscam e 
não acham trabalho proprio do suas forças, 
gastam o vigor moral, a probidado quo os es= 
timula, a vontade enorgica de so mobilitarem 
na pobreza. Consumidas estas poderosas fa= 
culdades n'um esforço inutil contra a organisas 

ção dascousas,.. - 

* — Mas 0 que chamas tu organisação das 
cousas? Pi ; 

| — E' o ministro da justiça que não fez q 

teu amigo delegado. a 

— E o ministro da fazenda que o não fez ves 
rificador da alfandega, 

- E' o ministro da marinha que o não fez se» 
cretario de um governo do Ultramar. 

— E'o ministro do reino que o não quiz para 
dirigir uma fabrica de deputados não sei em 
que bairro. ; 

E o teu amigo era bacharcl formado, in= 
telligente, e sem mancha na sua vida de ra= 
paz. 

Aqui tens o que eu chamo organisação das 
cousas. 

* O que querias tu que elle se fizesse ? Al- 
bardeiro? Cabelleireiro? Accendedor de lam- 
piões? Peço á tua razão illustrada uma res-= 
posta. . 


+ — Se elle tinha intelligencia — disse An- 
tonio Joaquim — fizesse se escriptor. 

Ouvido isto, bemzi-mo, pús os olhos no cem, 
o disso : 

— À providencia divina houve por bem 
indoudecel-o pelos processos ordinarios da 
loucura vulgar, antes de lhe incutir a loucura 
extraordinaria de fazer-se escriptor em Porta- 
gal. Que paradoxo! A intelligencia do teu ami- 
go não lhe abriu as portas do funccionalismo 
publico ? Não : pois bem; faça-se d'essa in= 
telligencia alguma cousa ! Um escriptor — o 
derradeiro mester em que póde ser aproveita= 
do esse raio luminoso do coração de Deus!.. 

O' meu amigo, o maximo favor que um 
portuguez pôde receber do ceu, é indoudecer, 
na vespera de fazer-se escriptor publico ! 


(Continia) 
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por, entre as ilhas do Faial e Flores,S. Miguel e San- 


Ns 


” 


cm E Leetham ,'d0 


Ed 


, panbia, seja pará com terceiros, eja 


; respeito no Pecuigp, nroNgatio nf) dopositó a que E 


mentos e instrucções que o governo julgar nec 
rios para fiscalisar o despacho dos object 
mencionados. 
Condição 14* — Os barcos empregados 
reiras a que a empreza seobriga gosar 
mas isenções e favores concedidos so? ba 
tincta Companhia Luso-Brezileira por decreto de 81 
de dezembro de 1852 
Condição 15º — No caso de aê a companhia 
obrigada a interromper-.o scrvi 
linhas de navegação, por mativo de E emia, O q de 
verno só pagará metade do subsidio, em quanto 
este motivo o serviço não pudér regularisar-he, 
*, Condição 164 = 
- Ambriz nos bar 
em Loanda,e pagarão os diretios no “Ambria segua 
do a pauta da respectiva alfandega. 
ondição 17.º— À companhia Fica sujeita às s0- 
guintes multas: 
1.º A pagar, quando 08 seus 


-* mos dias fixados: 


Na linha de Africa 4005000 a aê mag 7 

Na linha dos Açores 2002000 rêis de Elia :! 

Na linha do Algarve 1008000 réis de multa. 

2º A pagar, por cada dia de demora, além do 
dia fixado im a saida, úma multa de “455000 
réis, em qualquer das carreiras. E NEA 

3.º A pagar, por cada dia her estadef a dura- 
ção fixada para as viagens do ne volta, ttma tmul- 
ta de 458000 réis em qualquer das carreiras. 

S 1º A companhia será isenta das multás aci. 
ma referidas, quando allegar e provar, em A Pini 
ção das suss faltas, caso de força maior. .. 

S$ 2.º As multas serão liquidadas no ministerio 
das obras publicas, commercio e industria, e pagas 
por desconto na respectiva subvenção. | 

Condição 18.º— Se a companbia deixar de cim- 
prir às erndições d'este ineo salvos casos , de 
força maior devidamente provados, é governo Ei 
rescindil-o por decreto seu, sem dependencia de 
cesso nem intimação prévia. k 


$ 1º A companhia poderá recorrer d'esee de- d 


“ereto para a eecção do contencioso administrativo 
do conselho do Estado, dentro do praso de quinze 


dias improrózaveis, a contar do dia da publicação do r 


trabalha ME 


meemo decreto na folha official. 

2.º Não sexão fundamento pará re ao o o 
cêntErdta as faltas a que se réfere a far: 
quando de taes faltas não resulte, no fim do a 
menor numero de viagens redondas de ida e volER 
que o fixããs n'este Coriiráeto para cada tima das 


carreiras. | 
Condição 19 *— Se a'compânhia, nano o fério- 
do da conceseio, SA pbeiçá a duthén a 
baver perdido,na exploração adé catreiras concedidas 
uma quarta parte do seu capital, o governo a reley 
rá do cumprimento integral « do contracto 8 proceder- 
se-ba á liquidação. 
Condição 20.º— O tag Ei ado n ir Togo com 
tracto para à carreira. cs 
que seja concluido e abc irá lição ai feé tod 
o caminho de ferro do A cit jo.pár Igarve, ten 
do a companhia dispensada do S pRdode 
ad 


Condição 21.º— O Pal a omear um 
mais fiscnes ou commigsdri Guel a ex emo ER 
“ção do contracto é serviço da ans dássim) ná [6 


a pr cado como na administrat nt aa 

s unico. Fica, porém, expressamentente agi 
xado gue, do uso desto direito, Eta o a 
sultará para o governo 
quer actos, omissões, contractos ou ajustes da com- 


para com o» 
seus accionistas, 


Condição 22.º—No tenso de fallencia issolvção | 
ou liquidação da companhia; ficarão p ertêncendo a 
“governo as pontes 6 cats construidos | EN mes 
companhia. para 0 Rorviço das carreiras de, ed 


igação. 

"Condição! 983>E' Snsgatão &  comipimbtro RR Lo 
so de um anno, & conta da data da ap) E 

te contracto polas côrtes, para adquiri c e apresentar 


no porto de Lieboa os vapores com quo, Ras pas 


egação par 
rt "8140 

a compânhia obrig: n- 

so a fazer 0 & rviço de navegação nas tres linhas in. 


d'este contracto, se obriga a fazer a nay 
os portos da Africa oceidental, Açores é 
1º Durante este es 


dicadas, nos termos dos contractos de de “maio do 
1858 e 12-de abril de 1860, a AM RR Er 
nelagem e velocidade dos vetpoi dera. 


ati 


ção das viagens; ficando em tado a! 


mia À 


do o prerénte contracto, pão do —N ida 6 

$$ 2º Este serviço meçark, O tn o tar ARE a 

quinze dias impedia É io ção dá 

r Condição Bro O mb o delas na a iam 
* Lectbum, como re Trbn ATA 

ul, crigese a soria 

mente o MA CAPTA Ami ma fito 
“precisos termos MPE diar | 
, S unico. 


t 


embro proxi 
anhia etiv or defi 


na 2º quinzena do mez 
e terminará quando A 
mento constituida, 


Vil 


Condição 25.*— A compá it 0 Ed as arone | 
tir a execução de todas ns à demos Eos o co 
o deposito ge 45.0005000 réis, feito no 

: Portugal, em moeda metillen ou em fond: 


$1º Esté deposito só “poderá ser levan 
* quando findar o praso ndo na condição 12.º nt 
“quando, nos fritos da uia 19 DA 


— portuguezes de 3 por cento, inside préç ar PE 


a “Bea 


for relevada do cumpriment nte ral, do con a 
82º Eni quanto à co mao “ão. E fr 
tivimente constituida, o deposito “de o ra 


, Principio desta condição sorá feito, .. E te 
“pita os fns na mcama End Ediso Mi 
etham como representante da firma social Bai! 
“ &' Loecthamyde Hof, nrTuosU ST olgitmo ) 
Condição 26 *—A comprihia pi dorávo O cal! 
, 1.º Sempre que o contrato fur rescindido) +. 
e 2.º Se, findo o praso fixado nó principio dá con- 
dição 22º, não tiver apresentado no od do Lisbo 
“08 vapores exigidos na condição 3 F oRgib ao") 
3.º Se não comegar-e não fiz 6 er 
“Ho nos termos dos $$ 1.º0 2.º dae PRN dad 
S unico. Sto britanico- a dedica 
--como representante da firma-social Bailey hs Lentham, 
e tbam, de Hull, perderá igualmente o deposito | 
trata o S 2.º da condição 25.º se nãoco 
« O serviço da navegação, ii topos da. Pery 
e eu $, eso não cumprir o disposto na cond ção 1 
o. Condição 274 —| 
“britannico William Leetham,como representante ; 
«firma social Bailey & de-klull Je 


: E AoA A Cam “ 


q Condição 98 fia Pts 


- dito britanico William oi nar a Lo 
rivos 8 (ie Re ndo 


- xepresentante da fi pe 


à Il, poderão, 
licos, receber « os o dept re 
“Condição 99:—Euté a 


a eraa dns cortes, excepto mm parte ne” di 


org William ham, como represan 
firma social Bailey & à nto 


Lectham, de Hull 
É Condição 30-—Ts Ab é E como Wil 


liam Leetham, na Eleita dei mante d 
« irmo social, Bailey; nm e poderão 


durante o Rap provisria 


o dito Pap ao qua assistiu 
p do, o bacharel Antonio Tr ardogo Apel "Agel 
do procurador geral da corta Ea) ! cio rio 
sondo testemunhas presentes o At oh dio 
Augusto de Mello Archer; chefe do gabinoto do mi 
. nistro, € Viriato Luiz Nogueira, secrétario do mes: 
mo gabinete. 
R eu Ernesto de eia do conselho de Si A Ma- 
* gestade, secretario do ministério das o as pública 
commercio e industria, em firmeza de tudo «e par 
constar onde convier. fiz esçrover, rabriqu o tio 
. erevi o presente termo de entao ano q 
comigo os menciontdos Pa 
“Já referidas, depois de lhes ser lido 
sostomo-de Abreu o Sousa— Bailey & Eta! 
presentados por William Leetham. — Fui presente te, 
Antonio Cardozo Avelino—A. À. de Mello PragRr 
Viriato Luiz Nogueira — Ernesto de Faria. 


pa 


— ua a 


es ce 


Camara mamiecipal do Porto | 


Presentes os anrs. aosadaces em. numero | bd 
“faltando com justificado motivo 08 enra, veran ore 
“Lobo, Cardoso, Martins e e Souza a o enr, 

* dente declarou aberta a sessão, e, Tida aq fctá da fio! 
-cedente, foi approvada: - 
Deu-se conta da seguiuto correspondencia gls 
— Umofficio-circular do SDF. overnador elvi 
“terino pedindo um mapr ja da colheita, produeção 
consumo dos cereses o legumes no contelho do órto 


ESTA 


“ com referencia ao prhha a anno : deram-se q4s pro- 


videncias para satisfazer este pedido, . 

“ Do snr. Miguel do Canto participando que, 

do regressado a esta cidade, tomára conta da ri 
nistração do districto : rosolveuge responder que 
camara, dando as boas vindas a 8. exc?, continuaria 
a prestar- "lhe todaa condjuvação a bem do serviço 
publico. | 


As fazendas que forem para o” 
“da companhia eerão baldeadas 


Va PAC poses não saibam 


hã É 


| | |mento em q 


abilid e por quaes- | mas 


But era E anão ' 
itiva 


Na po SEG po dós Con re 
ao falo Rn 


Econ 


| cofermai do oa 


Desde 204 96 entraram 407, enhira 


falta de Tas 'fita 
“O cócheiro não viu uma porç HO de pedra 08 Sooapaata, 
"que nlliestá pura construeção da uma casa; e | E 


6 resultádo 


Za Cahiú tim dos cavállos, « cahin'ó codheir, 
L 


q 
do justiça ad 
do recorrente João Baptista de 8 
corrida à a exc”º camara, e fôra negad 
cando assim confirmada É sentença favoray el a esta 
munici inteirada F 

A ERA recursos dos 
CRS AO cai ema rem de pin- 
tores, Ten ern no Si 0 lançamento da contribui- 
ção industrial, à à camara & tomar co 


- — 


cada um d'elles os proprios recorrentes, os pro- 
eliradores cos respectivos gremios e o escrivão 
de fazenda do 2.º bairro, os quaes todos se schavam 
presentes, constituiu-se à camara em sessão secreta, 
nos termos do artigo 2.º da carta de lei de 30 de ju- 
Tho de 1860, para resolver os mesmos recursos, des- 
to hando os respectivos requerimentos. 

App próvou-se o orçamento supplementar ao geral 
do corrente anno economico, despacharam-se os re- 
ro das partes ú levantou-se -a sessão. 


“ NOTICIARIO 

cen chave! Rs pl): Ruurtos nomiço's 

Desabamento. — Hontem, ás 8 ho- 
ras e meia da manhã, desabaram repentina - 
m mente às trazeiras dá gasá p.9 164 da rua de 
Santo Antonio, propriedades do sor. José Bar- 
boza de Barros, dono de uma: antiga loja de 
mercenria estabelecida na mesma rua.. . 

“Nol. andar da casa morava o snr. José 

e Barros Freire, cerceiro, e no 2.º0 snr. José 
Alves de Azevedo, alfainto. | | 
No pateo, qne ficava nas trazeiras da casa, 
Sis pedra ma Eid operarios do 
snr. Miguel Correia de Abr 
Por um providencial dadas 0B operarios 
tinham sabido ás 3 horas para almoçar, 6 não 
estava hivguem . si tribira À da casa no mo- 
“estas -desabaram. em toda al. 
tura do edifício, arrastando utensilios de cosi- 
nha, louças, camas, moveis, eto. | 
pe "pedras, telhado, varandas, tre vês e 

calho, tudo, foi sobre | pbgleo, Jovi jsando | é 
k 


tod OB 08 marmores que. alliestavam. em con tinudção a fiehs “que Oba em 2 
Éo miAM + plo pit sobre as trazoi- de io proximo findo: + 1 cio! | 
PE E E MP ensine | 
onfeir fizeram gra pa e a Oticia, 
RE s: ad ba arrdr hora sea ditada ds Bolonha 419 do corrente : id 
o q e Ga do ho se pa b ândar foi — dEstá ade de ppor do dig, excontom. | 
de, por for- eta pum te proferida a 19 desetém. 
dat ando dio ado. ni si 6 nosso tribunal militar 00 
br - Quasi que foi hay ae vioti. “ Nicola Gráisti, soldado do corpo dé subéis- 
que sériam artes; do so Es ei téricias, foi fuzilado pelas oontãs, por ter asas. | 
foss E hora antes. AR Sis eae dado ço am sargento.» 
nho Báa frente, a casa ficoúá de pé.  mivela | ndo. — — Didem é de 


pda o proprietario, que sind ba 


ouco tinha comprado aquellé predio, não sé 
Recebi rã 
O doing âifico, a séde rerpr 


do em. réis 60 do'smry 
cid Alves de Azevedo em 804000 ré 
Odo str, Miguel Correa de Abreu, 


mãis vi% 


mam moresinntilisados,, calenta so « em cerca d 


giros 4 


gia Sets Mercy Arg ubaadibom 230 barg 
e do a casa dê “nr. “Monteiro | 
Leça or es. O a 
Pal: rystal, RE MR 
com à aid actisi dador obras do Palaci 


de Orystál, 
admirável ac 


E app 


Es sempre em progressivo d 
jantatmento. | +. Pero suma 


et artista esp 


cia 
as obras da ipi 
iram quell paio, 


- Walleelmer 
toma exe r 
Castr 0 Aos aah na ra d Traz da Sé. | asa 
“so Rração a nolficaeco ac contava 72 annos de idade, 
250 seu uperal tem bojo logar as anja 

os br 


EO agin 


E fiveira o, padre 

Moreira do Carval oa! reitor do seminario d do 
meninos desamparados: So 81 cb qgunom olaq 
a e e ls Are esfntenitaia 
R Atatoifo 08 ep wintes lóBadar; 

- Aos meninos desamparados, 1: C0jObO rá 

x " olidaaaeliltranão 8 meninas desampara: 
das do Postigo'do Soh1009000 réisi + 
Bt » Aorecolhimento do Villar 140003000 o: 


Aos asjio yo das r ráperigas aba ar nidonadas, r Téi 


(e " esuoqein & sbabivas? pães sup m 


'sr o Louriçal 2008000 réia 
recolhimen- 


ibid 
5d Mista Bota Gi Doro do Peço 


ea obonsodiab 1º q alto cup ofioagrenm ob 
- Deixou a casa Eae residençia;naria: do 


se sÃ 
“Aca 


Tra da Só, para d oilio do uma communi- 
“dado da irmãs dec Etta Cem * | 
A [PR ota quatier esto dhA ada dsió 


— + mus — 


se Jo npltal q a | Miserico egia, = N -N 


He Santo Afito 


sb cbsler tessilavrra 


0º APTE HA 


“o, fallecerdmi 19 e feiritir existindo 424. (ma 
, madiir enfermarias da cadeia exiitiam 6, en. |e 
ya o da BURT dx isiifido 6. 

mr mx E ddea a aee h- 
4) pede us monte de quit 
feirão Pe nho fa g Fracistô dos Santo 
oo pro dA ária, passárido com sia 
gia tha carraggem pela rua dos Bra 


et rd at destatrosas conseqtências da 
queda rea. t msi 07 


tombár-so w cárringem, quo 
braúdo-se-lhé duas mólds o davidros. 


6 ficou bastiúnite maltratado, é a esposa! do 
sor. Santos Bima “feriti-se nos vidrós' que- 
brados! + 

vo Nãose daria esto facto sé os. nora e 
favor da indispensavelillumináção nd Fonda 


bei é d sido attendidos. 
eve tolerar. — Ra 
aa eia dores do onchiqu a da 
E de guarda que ban ública é EA so n 
respeita a morali ade pá blica gt nos 
que ps gt aioridad ao rovi- 


EA 
da 


198 notic sa folha de 
de Valên a, cm ata de 27,0 
«O noime! ds thdividuo dad 


E E 


"q litar, para Vigo, onde so demor ii ui dia, se-|0 


guindo depois só para Madrid, com destino 
pára Franca, 
- No póônco tempo que aqui se demorou, 
disso que ia vinjar. 

No Porto sabemos que disse que tinha vin, 
do dailha expressamente 


patacho que se está a pel aço no estáleiro, 


mbeci- |' 
mento dos meemos recursos, e sendo lidos 08 diffe- 
des requerimentos, e depois de ouvidos & respeito 


o 


| ana 


Ê co gordo, 0 


de p Rei bam to 
in 
te do Poti li néo de confidn é doi alo 
VEREAÇÃO DE 20 DE « OUTUBRO, DE tEG4 | ali [Ei fia no 


ja a examinar um: 


a Eátoa “de viagem 
grande quantidade do libras e uma carteira 
com muitas notas, » 
Oque do tudo isto se collige é que o tal 
snr. Mancio Rodrigues Monteiro conseguiu, 
sem o menor estorvo, pôr-se fóra do alcance 
da nossa policia. 

Não ha que flar nas criadas: — 
O snr. Luiz Miguel do Azevedo, proprietario 
emorador narua da Alegria, tin suma cria 


da, chamada Barbara Leite, natural de Ama- 


— 


ante. 

— Esta enr.* Barbara, sentindo-se: uménda 
de nostalgia o querendo voltar ás margens do 
géêu Tamega, tropeçava com a difficuldade da 
falta de dinheiro. 

“O meio que lhe paréceu mais fácil para 
sabir do e biraço foi lançar mão de 104500 
réis cm dinheiro e algumas roupas, que per- 
tenciam a seu amo, e sabir em seguida a to- 
man billhete da diligencia de Amarante. 

Não lhe sabiram, porém, as cousas à feição 
do desejo, porque o snr, Luiz Miguel de Aze- 
vedo, dando logo pelo roubo,participou 6 acon- 
tecido ão sur. regedor substituto da freguezia 
de Santo Ildefonso, que na quinta-feira às 8 
horas da noute capturou a dita Barbara Leite, 
que, vendo-s so presa, restituiu o dinheiro rou- 
bado. 

A roupa foi apprehendida no escriptorio 
das diligencias de Amarante. 

"Licenças a funcclonarios judi- 
claes. -Em 26 do corrento foram pelo mi- 
nistorio da justiça concedidas as seguintes pro- 
a des de” licenças: 70 

o conselheiro José Joaquim Lopes da Silva, 
jujada reláção do Porto para, que possa estar gu- 
Ny do, exercicio de respectivo lugar por mais ttin- 
97 do setembro proximo findo. 


- Ao bachatel José Antonio de Abreu: Cunha | 
Araujo delegado d do procurador regio na comarca dos |. 


Arcos deV “alle do. Vez—para 


g sen- 
tado exercicio do res ectivo ao do REAR 


ugar por ma vinte 


bat «Gazeta austriacas: 

«Um marchante nascido é domiciliado em 
Veneza, tem uma filha muito formosa, que, « en 
tro outros entántos, et de úim grand 
em dinheiro sonditão: Rã 

O descendente de uma lia da antigá 

90 | nsbréaa, que conta doges ê a legião de é End 


denes * na SUA Arvore gevealogica, disputou à 


mio da bella filha do marchante, fo mao foi de- 
tala rioo Distot vá 

* "Oppunham-so, eonitud; alat tos obitáêulos | 
áúnião dos dots amantes, m énos dá párte da 
pub eratica familia do pretendente! que da do. 
pai da joven donzela. 

q — Este pai, q ue provavelmente, fer ou bhvi 
ler algures que DE rei id tinhá'manda- 
lo aprender um EMEA À cada um « E gos gens dr 


4 AT 


A sato ist 


Ba Tr 


à Ez 
Es Ê e 1 Ponce 
Forçoso foi ao mancebo enamorado. sentir), 
o avental-do futuro só To, que, doer re- 
com opine A s a defere cia, Jhe proi om ofteu en. 


famil: ne os sous amigos 0 não escarnecessem, 
“Assim foi que o descendente Fer dores so 
mostrou destro, ea sé diz, n to de és- 


arara trem tes ro 


porem nósilho : e earneir FOS.i ras | 
; 0 nda algo. devia dar. rova 
de nd abilidade matando e cortando tm por- | 


AR os vesti 


ea 


É AE de Sa 


(ão 


a 6 a sua bélla da olá ed 
gro, tócado 7 rh Bd pd anão! Ed q 
pr e logs d Pa 50] | ig 
gre. o greul di 

Posta: Reta j E 

ei a utab) ro, &Q 4] si do 

«4 £ Ná noute se De tro, d'esta 
à le um te ara dr en my ah 


tar- -Ee O panno, Md 
0) 

esquerda Pad, gi, grande a io 

arrastando n 


Muitas pessoas, que ostayam na Pla 
ficaram deNaRo do entu ho. Ed 
' A se em npsdee em di tirar de de- 
ACESO PER VE DU MODELO DIA agr Cria! Mt rice, 
aixo 


ss E duas pessoas Sb var | mortas, mas o 
numero dos feridos é feno e, » 
Visita inesperada. —Lê-o no «Dai 
Jy-News» : 
«Ha dias o rei da Suecia o 08. 
fizeram uma magnifica caçada nas il) 
florestas que avisinham. EpyAoA, E rbireem um 
Grand: numero de raposas 6 lebres. 
Durante, a, caçada, o rei entrou na casa de 
um velho camponez que festejava as nupcias 
sua ni o emob 
8. M. foi acolhido com enthusiasticos, vivas 
e passou; alguna ma pfneiiRa po meio dos bons 
camponezes, . 
pá..a uando 8 se despedi, deu um lindo presen- 
to á noiva, » e de 


rincipes 


Rybiáits, mas sim Mano Rodri " adia dias Abdo 
Chegou a no dia 9. irou rú  adeedo Factos dg abr a 
[sifona adm tração | ara o estrangeiro e no | 
| é (O partiu, com a mãi é com um irmão mi- da Na segunda-feira 31 do corrente / finda 


raso para « os. subscriptores portuenses do |m 
Fabão Nécional Jltramarino. assi ignarem a re- 
rosentação 98 outorgarem procuração para | ser 
k emandado o o mesmo Banco polo deposito e ju- 
A) oRoRddO o annuncio feito pela respectiva 
commissão. 


ft Com 0 titulo do «Monitor de Portugal» tiça- 


vai publicar-se n'esta cidade um novo jornal 


Do administrador do 1.º bairro pedindo uma cer- do Gaya (e que, se bem nos lembra, EO Ccons- aid 


Francisco José Rezt 


7 
-— a 
“ 


ias, em cont tinuação da licença. que obteve em) 


j Ai, 44 


be o officio em segredo, para que a sua |. 


Rei ell o fez mito é ã contento do |. 


5 0 nas | 


nha. deixado de 


- Entre estes nomes ha alguns já vantajosa- 
mente conhecidos na imprensa, 
sea alguns-dias que tem estado. doente! 
na Foz o distincto pintor portuense, o spr. 
nda o? O que o tem impedido 
de entregar- se aos sens trabalhos artisticos,, 
Sua s.* porém já entrou em convalescença e 
breve espera poder re Ro os seus traba- 


Noticiario religioso 
DOMINGO 30 DE OUTUBRO. | 


CareLIA. DE S. Cirmispim. — Festividado as 
Chrispim e S Chrispin' ano: orador o rev. abbade do 
S. Nicolau é Mmurica do anr. Silvestre. 

CareLLA DO Recoczmmento no Posrtiao Do Sor — 


Festividade ao Senhor da Boa Fortuga: orador o | PM 


rev. padré José da Fonseca e musica do enr. Silves- 
tro 

” Exrisoi8s Bexevicrixos— Exposição do 8S. Sa- 
cramento todoo dia e de tarde conferencia no pul- 
pito. 


A festividade a Sant'Anna, que devia ter lugar 
no dia 30 do corrente, na igreja do Collegio, fica 
transférida pára o dia 13 de novembro. | 

e j Z , 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto nodia 23 do outubro 
“ENTRARAM | 

Victoria Domingos, arguida de furto; 
Barbara Leite, arguida de furto, estão À dis- 
posição do juiz do 1.º  districto ctiminal. 


8 
Maria Joaquina, prestou. fança; o Manoel 
Pena, soltos p por alvará do juiz do 2,º districto 
criminal, | 


» 05 . , 14 


” 


At mm venç qiceno TO LS 
TRISURÁGO 


eprema tribunal de fasílça 
paÉas; —Pnócheso nº TOMBA aedbr 


atá o gra, ásia amor 


civei aalacã do de 

No e pntoa ig de dentes dn qa dife 
“Bourbon Peixoto, D. E indE Mer i Bourbon Pei. 
pi a irmãs, recorridos D. João Peixoto da Silva 

Imeida Macedo e Garyalho e sua mulher; se pro- 
Et o acoordão seguinte : 

ceordam os do conselho no “súpremo tribunal 
de justiça, eto: 
Mostrando-ge dos autos que o pero Fecorri 
do, revogando a sentença fl,. +, que julgou inepto 
libello por falta de habilitação legal pi gi baia : 
os mesmos autos á 1. PAO para go à julgar d def 
nitivamente 9 ac 
“1 Áttendendo à ETA ls termos do 8 3.º de ag 
º | go 730, pepino havendo nulidade só- 
Miner na sentença da 1.º instancia, 10 Pak vício de 

PE Boro - outro qualquer. motivo, APR 

a causd, como o devo à UP eldo fuid 

TA - ' [E de sh am 


a e instanciay' + aa 
a Attendendo aque o, pronto -afiergce 08 cle- 
mentos. precisos, BaSa julgamento definitivo da cau- 


8a, como, nó necord o recorrido se E Racahe Res é 
Attendendo 1 n que à séntença d nstancia 
ici pódo deixar de' der onde mu *hypo- 
pre sa sdastao sd & seu ca mera) 
' Concedem a revista r offensa do 83º o ar! 
tigo 730.º d à toforma ER em, ; neiliado 
cordão recorrido em qu ao dh da Tst bad es tb 
41º instancia, Fem eriadi que Item" a rela- 


ção para: pe fe a pen 
E Eai A Rr "T de ouinbro de 1 ge = Cabo 8 


ho 1) 


- 
” 
- 


np lc te ustiç: 2 de out bro da 186: IO 


|rbnisanReo ctario - Josó Maria. Cardozo sto 
pot Rg mini! 00087 arsq Stanmismgt irao o, 
nlba própuitós para a bessho de 28 de é out ai 
Pr =. 


eh 4 bite 


JULGAMÉNRIO” ORDINÁRIO | 


log 4 à 10; 6102 Relator cera Ga o Séa rã 
toniio)— Autos civeis da relação do Porto, 
a fazenda nacional, recorridos José António: Dias 


+ amo 7? 4 Y97RÍ 


3 ob 1 


| endeo 1 o iba ob ch zo5paotong as mada! 


ER fem assa 
np sê = Autos civeis do TR As de 2» 
inetanúcia; recorrente Aútonio da Silva Pereira d 


seu esto turo sogro beg'bu sda gx 
- Porém isto durou mosto; pe quo ello Magalhães minds dirtetares a compania de 
es mera br ide uoup ER ever eg emb é Nº OO nbargos) — — ator casiaebos) 
co a ei Rota di o só o qnd E sd a Em 
= mm 
guie EAR sen ch efe etinha A eira fisson nda: om dado origem tee “Maxim 
f avos 95 oLevosqr 9h elor|ah operado co ke 
Chegando a hora do jantar, o fidalgo-m dad BOT —olatar o cóngel ira À irei A Pin 
irefo largou 6 avental 'o bg ento não fo Autos cf qui! ção do Po E fo voir 
morte, o pórreu, ao, palacio de sou pai, onde 08 nitgo pb ig PU PCA Ru 
convidados o esperavam com impaciencia. - Ne 6: | Rel ox 10 A el 
01 ria felizmente, com a pressa,'o manesbo es- “Autos rimes ir: al ct PNR E Tae e mto Eram 
| dó de labçar ima vista de “olhos à ão seu | cisto Marido ro deoriido Br k 
vestuario desarranjado, e póde calcular-se eotbçço, Dutos é ro "onte cg 5 (do 
espanto a olha os ) rimes do juizo de direito o 


Maria Candida Se meia 
ae 1 d+ E Do pr | 


sofro » Duas aca 03 


SA 


nodja ea TR” 


fecb é eonimoro Ada ndo, 


E RAD ri 4 BVTA4U: AT redác 


redaciar. 
| pista: x ama et ope q rec cf 
s pontos da sas correspondenciá 'd'esta villá, 
Vputia, no nº me da dar ao aba je Bee mo al 
E 40 r naer. 
E E tEdidha Sat ário E esp creio 
sabido idhdo de illeza, sem donitriidi a de peé- 


soa alguma sensata e honesta, de certo que não sos- 
sobraria agora d cncontro gos bóatos ue o a en 
apondente, por malevolencia ou com j SRS ias E 
entendeu dever inventar e comm 
Euiduto do Hbodiad crime sobré o recênse mento (do 
conçelho de Mezão-frio Como, porém, costumo sempre 
antepor; a todos 0s meus açtos a ambas andas je A 
nha propria estima, 6 é por isso que, sem 
satisfações com o seu Corr sp pqlloaro,, RR 0, eva 
ui explicar-me pas com o P bico qto não co- 
nheça. OB 4 
- Não me encarrogo de (censuras sa tão, pouio 
de lamentar a infeliz imaginação do seu correspon- 
dente na parte relativa Rós processos oliticos ; 
publico que lhe desculpe o fraco, attendendo edas 
elle começoa por declarar —- que escrevia sopotiferos 
paras o ana adormecer, 

u fim unico é restabelecer os factos 8q ug 
so cos » erencia, €, n 'esto sentido, ed dizo 
0 seguinte: 

1º B' verdado ter pessóalmenta asstetido ao 
exame judicial do recenseamento de Mezãofrio, e que, 
durante elle, . EA tdo o que era necessario par 
Es pao verdade, mas não é exacto, ne 
póde ter constado, que eu ne descomedisse em qual.- 
quer-acto ou requerimento, 6 que fosse por isso ad- 
vertido pelo digno juiz; que não houve da minha paro 
te o menor descomedimento qu. PEDRO, proval-o 
à gli pia o, que aqui emprazó, do proprio snr. fais | 

que d'elle não há advertência Apto igual- 
mente o provará a mesma deciaração, nem gra pra- 


ciso que nn age porque a lei. oppõe: So & que 


ella a ese 
o No d érdadé, nem pódo tér constado à al. 
gu, que no cias ou no seguimento do alluúdido 
processo, ou de qualquer outro, eu tenha acceitado 
indicação da testemuúbas, ordens ou instrucções de 
qu Rua. aro seja, excép o ns oficialmente trans- 
os meus 1 


— 


pol mos superiores; ewmprazo 
todas é q mto essons para que mo desmintam, 
provando o contrário. O.seu correspondente sabe, por 

experiencia propria, que eu não só não costumo ra- 
cebor ordens ne ME m, indic posa de alguom, mas até to- 
nho a precisa firmeza ; não acceder a pedidos, fvi- 


tos: por quisos qu r que seja, quo contrariem a jus-' pela Associação Industrial Portuenso, Anto- | pondencia em 


4 
ualmente exacto que no juizo se he 
andamento do exame a que 
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, para a averiguaç 
AA actos quo com E 
3 Mezão-frio, e logo qu o 


PA 
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Regos: n'este exa 


nã 


é leis e requererei como for 


justo. 
: Por ultimo, seja-me permijtido dizer que é co- 
mezinho o pensamento que parece tivera o seu cor- 
respondente de querer fazer-me inculcar como  opposi- 
cionista no governo, pelo facto de promover um pro- 
cesso em que so trata de pessoas que 6e dizem úffe- 
ctas a elle, 
A ser verdadeiro um tal principio, o sgu correa- 
ondento certamente se antecipou no juizo que fez 
ácerca da minha politica, porque dentro em pouco 
terei que requerer no processo em que figuram pes- 
sons opposicionistas, e, n'esse caso, em virtude do 
seu principio, terá de reconsiderar a meu respeito e 


“| não poderá negar-me Dera peniano para 
tal, Veja-se que o ptincipio é demasiado, cerebrino 


e não leyaria senão a risiveis scanelupies, quando 
não arrastasse scrios males 4 ordem é regimen social. 
O meu procedimento de bomem e dé authoridade não 
authorisa alguem a attribuir-me uma ou outra opi- 
nião politica; por genio e por dever tenho-me sem- 
pro conservado em completa abatençãos de contendas 
artidarias: tenho Etod! amigos Cav litirós, à quem 
igualmente respeito, de opiáiõds differeútes, e, Pa 
minha parte, limito-me a exercer o lugar pelo me- 
lhor modo que posso, sempre com honra e indepen- 
dencia. 
Muito md” obsequiará, sor. redactor, di rnando- 
se fuzer publicar o quê déixo dito em tim dos pri- 
meiros numeros à sabir, quando de todo e possa 


ger no primeiro, 
. De Veste, 


José Ferreira da Silva Fragateiro,, 

Delegado do procurador regio na comarca do Pezo da 
om bm 
Regoa 25 de outubro, de 1864, 

«(Segue so o reconhecimento). 
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o snr. João Antonio de Souza l Quimaries, iara 
so queixado em rocurso  exc.”* cam e 
seu gremio,do qual era presidente o snr.Antonio José 
da Silva Braga, morador na calçada dos Clerigos; de 
lhe e AVERERE) Ri motivo, a collecta,, ar 
va, para se eficar a si, o para o que até a 
Mara va a lista c que primeiramente apresentava a pu- 
blico, e aoy mais membros de gremio, para os illadir 
e; dual lista io que depois alterava a bel. 
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so aee pola br neipoa d'este pai. 
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em as mais atrozes cmumnias, dou os pars a 
OF; e Po PER igar- O seu nome, 
neo is im ortante es reformas a que e 
co ro se deverá uma completa meta - | 
ori oBe na, vida economica d de P Portugal, nú 
+ DÓ quem seguiu, por assim dizer, doa 
pa Es a passo esta quentão,. ai soube do 


9028, 904 
tugueS, 


dig abores queelia causou e da paciencia qua 
ai ngelica de, guns cl vierem 
para levar aq cabo. INDICIA, o tanto. vi toy. 


que póde dar o verdadriro apreço ao trium 
pho que o snr. ministro das obras publicas 
alguns dos fundadores da ompanhia do Cre- 


dit 
pra emo dr 


bypothecario ! 


co Ss SUppri aa Era cana que havia n 
nossa extravagante logislação, e eatisfoz-se 
Brpa; aa) mais prgonie. nec dos publicas. 
pe sal bem ao paiz, por t 9 auspiciogo Agon: 


ag tos da ( o 
ao Os u utos da Cor spanhia geral de or Eh 
6 enpitu- 


dito pre al portuguez constam de 6 
jo sq À 


los e rti 
o de cai ral º Da admi 


eps Oy 
ulos in titulám- Eres 


Arne 


AR ide a comp à 
rá ira mico asudiA ne 
Jum Ego eb Di sie o 
À diração di ida y dt 


4 e eai pulp ai 


ue: ira ta 
té 
no Pô rto, ncipae poi 


guez será 
na Cidade de Lisboa; ão é sda caix 
e, dele if ou agentes é córreap 
aris é nas principaes Grão rei, 
dó o ilhas! onde ênton er crio pda 
I- 


exigi ido-pelo governo e ter 
Nintda sabre h ypotheca ja pr 'o-. 
laço de bens i an itãos FALH 
o anuidades ú || 


saveis a E Pedi por £ meio 
As operações da com Pad io: fazer e 
poditiho sob hspotbe de bens immovei 
a longo praso com authorisação por ariuídáde 
ou à curto praso com reembolao por um o 
mais pagam ntos; crear 6 negociar | tulós | 
Cro 6x Ria ou letras Ava o a 5 


reli 


nto 


“capital, social da bi anhia é fixado | . 
êm 9.000: 0004000 hi 1 em 100: 
acções de 905000 réis cada a 40: 0.000 
acções constituem a 1.º emissão () 

madas) é as 60:000 restantes ser À e tidas 
em series successivas por -decisão da assem 
blea geral sob proposta do conselho do ada 
nistração. 

São considerados fundadores da comp 
nhia os Er rs. Alphonse Louis Pinard, o | 
milen Kceni; gswarter, João Samoel Doifonte 
de Bellegárão, a a Ozorio Cabral de Cas- 
tro representante da subscripção promovida | 
nio Ferreira de Macedo Pinto, Francisco de. 


Oliveira Chaniiço e José Izidoro Guedes. 
As prestações não poderão exceder a 183 


fimsaicado com vista aprés| dos hc 


fr Egon de ass o Enero ER 


z E 
pais com milhares; “a | 


| de aplauso não só dos D membros do jury co- 
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| bee, a esto e dj es 881 


E ua 


Se 
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restação das acções da 1.º emissão 
28000 por acção. 

Dais principal dos estatutos publica- 
qn0o «Diario». Ha outras disposições 
ojado muito interessa, mas do que não 
posso fazer extracto por me faltar tempo para 
ÍSso. 

O «Diario» publica tambem os decretos 
nomeando o governador e vico governa adores 
ger são ae a já tenho dito por varias vezes 0 


do (to dove. de Cas- 
nadores). | 


Tem hoje rastifoado as suas RIA 
os accionistas sh que subscreveram 


ar pot pane rm 
que fo EA aa a 


ave hoj 
EA PR deja 


ol em cond nano 
suppress 
o conselho RA muito témpo. 
“OaDiarig» não publicon hoje os dagumentos 
que foram hontem a aseignar e que dizem rea- 
peito 4 questão dos conyentos. Diz-se, 
essa publicação foi demorada ; — porque rasões 
politicas assim acconselharam. Os dous 
ventos que foram hontem supprimidos, diz- 
se que pértencem á diocese de Evora. ; Bojo 
»O «Jornal do Commercioa i qnattis, 
notícia que den sobre 0 emprest mo do 
1.000:0008000.cpntrahido: pelo goverio 
zendo que o governo devia aquell qu ntia 
pouco mais ou menos a ivetaço particular e 
a quem pagava o juro de 6p. c., Que os 1 
tuatários declararam que não, queriam el 
mar as lettras e queo governo tomou p 
to de emprestimo, sob, penhor de tos cia 
a 40 p. c:com ojuro de 7 4/2º/g no Eis E a 
trimestre no caso de, se, reformar em as À lot- 
am : » Bvêsot) .sobasilivio soziga | 
- Informei- me do que havia a, 88 pei 
E] o dissêrám rio que tal, transacçê fem 
e que as transdoções (que se te 
mente fiela thesouraria da pontes da! (A 
date sido comirespeito &.4 que, 0 go- 
»vetino tém' matidado. vir. de Londres,. l- 
tos do ultimó emprestimo que alli tem esta, 
porque ventem.juto, oque. não ac 
tando nos coffres publicos... ob +? 
O boato que se espalhou de que o sor, À 
sinho de Albuquerque, um dos nossos mais dit 


tinctos engenheiros, se oppozera a que lhe 
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fasim' dupetior classificação 4 que tave no qua- 


d£o do cor o dead pe 
te destituido. da inndarhepéo o Jus ixos os, 


Parece que s. 8.º é um dos .q 
ssificação; pelo menos ai geral 
mr. Móusinho foi múúito prejudicado, a ie 


» [do considerado dom menos attêngão 208.80 
bons 6 relevantes merviços, . us à BIAQ nOlgi 


“Fizeram hoje a ultiina. prelecção, os fons 
aitdidaios á cadeira dndinlorasa marina im 
internácional; 08 snrs; Testa. o Marx S or. dia 
-— Ambos os candidatos houveram- se, 
“modo muito honroso para a. distincta Ro 
que pertencem e de que são ornamento... 

“A oração do: nr: Sori;foi, sem contestação, 
superior á do: deu antagonista, mostran do ster 
mais profundos «conhecimentos, de . jntoria 
maritima, 6 exprimindo-se em uma linguá- 
gem mais apropriada ao assumpto, do que, ez 
o snr. Testa. otiegary ob vtigi 
“0 "pont; vergou sobre ns. descobrimentos 
portuguezes nos seculds XV e XVI, causas 
“que os produziram, fesultados principaes que 
se obstiveram e sua importancia, 183 101o93ib 

A per pr e Sep ur to » 8nR. Sori m 4 


mo de grande nutero rde pessoas que .assis- 
Rua prelecçãos sil JaguiroT o aoaarfa o) 
preq Consta que o candidato escollido paralen- 
|'te da Gadeira de ebimica: Instituto Lndus- 
“trial. de Lishoa foio súr, - guiar lente de chi- 
mica da E schola Polytechnica. alnan eab evi! 
Os marchantes: dizem que. não podem dei- 
xar de vender a carne; mais cara aos donos 
dos talhos: e éstes vão elevar o' preço a tis 
ra estabelecido;que:é-já ríuito subido: 
«o Entre nós :fái “Be muito em, rfrnpectçã 
agricultura é, 4 industria e sem vea-de, bom 
só Dal: lhes causam —4 industria; não Be pro- 
videnciando de a Pere -pão.e a onrno 
se vendam por modico;- & & + 


|oultura; ala + sbrqie Mie, ronbem. 


remos que podiam-servir para a a 
ras de sembadurae-que «estão abi por todo 
o paiz transformado em reos immundos que 
caubam doenças e a. ' de centenares de 
iúditiduos bis7029) sess Db suptir mll..em 9) 

"E'por issóyque nós:comemos 0: pão. 8 a 
carne tilo cata apesar de possuirmós um so- 
lo fertilissinao;= ob «sstado] sob lamoi.» 

o Na pfitneira:quinsenã do mem, de outu- 


bro vendeu-se o pão em Paris a 67 róis o 

Eilogramma e Ná Bruxellas a 62 réis. 
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ris, estava 0 kilogramma d'esse alimento na 
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| tria strangeir 
O. jornal dr distribuido gritante 
“aos Tila daassociação. 
Serão tambem gratuitamente públicados 
os annuncios dos socios. 

O « Portuguez» publica hoje uma agi 
opposição. á resolução tómada 
pelos accionistas dissidontes dessa cidade, 

do Banco Nacional Ult: amarino. 
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* Parece que alguns, accio nistas so oppoem 
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“sura no-sem parecer, jo 0 drama pói 
considerar-se como a 4. * peça Original porta» 
“gueza, pois como estudo de epoc a nada ha 


armento com O ai 
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“O tempo -continúa pessimo.' Não faz como 
“elite. A's vezes fortes ventanias impellem à 
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“ai BABI 94 A «Nova Imprensa de Vien- 
na» de 24 assegura que Rechberg apresentou 


a sua demissão gulcessor eventual se | 
rá O pende, doa Pou Eva ic: 

Ta O. Era E 'e'se o AU rará nesta ca- 
rardando à Ara volta do Czar e de Mr. de 


Fado para 
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— PARIS 24 End. —pnidera-s 69 como 
certo o importante à ecimento de uma en- 
E apoleão III. 

A'manhã psd a Paris M. de Bismark, 
O credito para a transfe- | 


des de francos. 
Teve hoje Tgsdbártara das camaras 


à ddades era Ea P' o nume il, ee , 


a em 6 atos ori= 


im de da ser presento a Rios & frmão, 1 talha de barro; J. D. 
as Ed sdifcio do Banco e a| 


-+* “PERNA 


mercadorias; J. B. de Sonza, 8013,6 litros de vinho. 
- LOND 


10bgã8 8 PE TBs de e ginhos 


pke & C., 1602,72 litros de e vinho... ya 


ne! es “ 
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| que a Pru 
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Lauenburgo, po a F 
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quo não pofipará meio algum para dirigir 
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TR do O alfandega do Porto. 


jo outubro, bs qe. enh “871875144 
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a gi aaçET do exportação 

> Outubro 28 

RIO DE JANEIRO—Na barca Formosa L, 
C. de Mello. 
od ger com cebolas o 16 fardos com folha de, 


a 


“CBAHIA—Na barca Maria & Amelia, A:G. Tei- 
xeira, 1 sacço com borneiros de pau. 
MBUCO—Na barca S. Manoel 2.º, G. 
S, Reis & C.:, 981,6 litros de vinho; F.C. da Silva, 


152,64 ditos, de ditos; J. L. Rios & Irmão, 4 caixões 


com louça; À. D. Monteiro, 1 caixão com diversas 


RES—No brigué Laura Ann, À. 
nt 7 canastras com cebolas. 
DEM—No brigus Trefuzis, J. R. Sons & C., 


No vapôr Cintra, Domingos 
ter 13 caixas com laranjas e 5 ditas com cebo 

las e 150 ceiras com figos;Dow & €.*, 28,62 litros de 
vinho; D. G. Ribeiro, 404 caixas! com laravjas; JM, 


Loureiro 560 arbustos. 


PLYMOUTH-— Na escuna “Flora, H.R. Teago 


1& C.,6 caixões com diversos generos. 
elo | STOCHKOLMO — Na escuna Miranda, M. s. 


|| Guedes, À eaheos com fructa. 
5. JOÃO Ro Na barca Emilia & Agnes, C, Pra 
dão, 10 aee é + com rolhas.' 
HULL—No briguo Princess. Royal, C. N. Ko-. 
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- Completa descarga. 
Outubro 28 
AVEIRO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 
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- LISBOA = Hiate Feliz Repftiito: 
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"| Ajaccio, onde o vento está ainda muito forte do SO.. 


Dem — 'TURIN 26. —-A camara foi adiada para 
-| dar tempo às commissões para estudarem as” 


Taboas de im me 104: dum oa 6 
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E FHROROLO gICO DA ESCHOLA ESPECTAG 


=OIRURGICA DO PORTO | 4,06L + Domingo 30 de outubro 


'S, JOÃO. — 1 re epresentação as pelo 
prestigiador hungaro Mr. Velle, professor de phy- 
gica, chimica, magnetismo e magia humorista, poi 
modo inteiramente novo sem dependencia de Ra 


“E 0- 
str 


une fe 


nin 


o É 
“Altura Grao | Rami. “Ramo Pu ade chinas nem, de apparelho algum. — Na segund 
E correcta | ig, [do ar + do ceu | parte Mr. Velle toma a liberdade de ofiorecer dez 
E Ein dcê fracções mentos do - | lindos, presentes ao respeitavel publico desta cida- 
& metros ; sombra! o-100 tempo | tação E, lembrança da sua: primeira represen- 
ATgitai 4 PRIMEIRA PARTE 
Ba | 1.º As flores maravilhosas — 2.º A métamor- 
Elia Ka hose no ar— 3º A arte de fazer fortuna — 4. 
> Uma idêa phantastica — 5.º O concerto dentro de 
na 737,93 | 14,4 = 81,4 | SSE. | Idem FORO WindUMdA! daRTE 
20 ll tl 
4 x DISRRIBUIÇÃO DOS PRESENTES 
9 À | mo TERCEIRA PARTE 
1.º A fonte de Pekin — 2.º Experiencias de ma- 


gnetismo animal — 3.º x destreza extraordinaria 
— 4.º (O) lenço de Garibaldi — 5.º A modista de Lis- 
boa. — A's 8 horas, 

PREÇOS, 


1.º ordem 25900 — 2 * dita 38400 — 3.º 24900 
— 44 dita 15600 — Cadeiras 800 — Plateia 500 — 
Galériãs 200 réis. | 


Sabbado 29 de outubro 


T. BAQUET. — Companhia “bespanhola de 
zarzuela e baile. — 10.2 récita de dm ta — 


Maxima temperatura — 
Minima, » 0,3 = 
Quantidade de oxono 9,0 = 
Pluyimetro (alt. da agua “pluvial ei dit) ; o) 
inda bd - Dias. * 
| OBSERVATORIO NÉTEOROLOGICO DO INFANTÉ 
D. LUIZ 
Quinta feira 27 do outubro ás 9 horas da manhã 


Pempo- 


Pressão Tento Ceu | zarkuela em 3 actos — EL JUR BAMENEA «= O báile 

a PRI O — LA FERIA DE LOS TORE AB horas. 

J. P.| Lisboa ......| 745,8 140 | Q. reg. Mt. o nub, Está em ensaios para em breve sublr. Ascend 

Porto ..s-» 412 | 1320. fra: Mto nub. | as zatzuelas «As duas Corôas», «Os Magyaress e 0 

Campo Maior 744, 2 10,9 ONO for. Encobert «Sargento Federico». 

Moncorvo ... 740,5 11,2 | 8. for. (Ene, ch. PREÇOS . 

Camarotes, 1.: ordem frente, 25400 — lados 

TAhOA: cocos Temporatura maxiimA...... 15 o 29000 réis. —'9a ordem, frente, "28000 — “Tudos 

Temperatura minima....... 12,8 13600 réis. — 3º ordem, frente, 15500 — Tados 


Lisboa—do vaga. 
Porto —de pequena vaga, 


» 


18000 réis. — Plateia superior 500 — geral 400 — 
o frente, 300 — lados 200, — Varandas 
réis 


ANUNCIOS | 


Estado do mar 
As alturas berometricas são correctas é redu- 
sidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteórolo ico do infante D. Luiz 
at director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico | 
“> VRÉANEMITTIDO DO OBSERGATORIO DE PARIS BM 27 DB | 
OUTUBRO 
Tempestade esta noite nas proximidades de 


á caridade publica, Fortunata Cons 
cia, moradora na rua Firmeza n.º 96, at 
vive em extrema necessi 
alguma. Tendo sido cresda com DD h se 
vô reduzida á maior miseria possivel, é 
isso se pede aos e apo + a Epá 
com uma esmola, | 


Uma nova borrasca se estende sobre o O. de Hog- 
panba e Portugal. 
TEMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 28 DE OUTUBRO 
«Vento forte ou fresco de entro 8,2 0, 


TELEGRAPHIA | 
— Commercio do Porto... Ss 
et (Dos ses correspondentes) ' 


MADRID 27 DE OUTUBRO A NOUTE 

O ministro da fazenda de Hespanha pro- 
poz em uma reunião de capitalistas para es- 
tes descontarem ao governo 600 milhões de 


pr de ed e 


)RECISAM-SE | “dous “bons borhponitória 
para uma typographia d'esta cidade, 
Quem se achar desempregado indique o se 

-- |mome e morada em carta fechada pr J. 


[4625] 


nó escriptorio deste ae 
- | 
PELO jato FE raio dá comarca E Sentb: 
Thyrso, cartorio do escrivão Patrício 
Alvares, se hão-de arrematar no dia 13 de 
novembro do corrente amno, pelas 11º hor 
da manhã, as obras da livraria do abbad 
da. freguszia de Burgãrs, José Maria de Al- 
«meida e Silva, por effeito de uma precato- 
| Em [ria executoria, vinda da comarca de Fel- 


Ds pa | gueiras, à requerimento do Paulo Mende 

- v is à convenção franco-ita- 8 ? Ei 

siga se favorave ç , de Mello, constando a mencionada livraria! 
7.2 


 PARIZ 27.— bh) idohidtutionnel» des- :060. volumes, que se acham avalia 
fimento os novos boatos de emprestimo. a 6508720, que comprehendem diver: 
«+ NICE 26. = 0 czar deu um banquete sos tratados de theologia dogmatita e mo. 


Ê F | ral, volumes. dé litteratura classica, eto. 
Dre ratio aqua: paço pat À arrematação terá lugar no local“ond 


Daauaic não | CE fã » bxOs: pd na: residen-| | 
ua ao pena ddr! x 


novas leis. 
a reunião de deputados, 200 mos- 


re commissões ne 


o 
- 
atic 


US os igas det pude k Ly rox Er ER so ER rbd 
pelas 10 horas da manhã e pecopia é 
à 


| PUBLICAÇÕES PTERARIAS 


+ pato 


das sdministradora da real casa da 
Misericordia d'esta cidade, se ba-de-pôr 


4“ al die: or 4 
| Assino Dart Eca Pp 


olbimênto das Orphas, em 
— JORNAL DE MUSICA TEM ZAr0, é para os hospitaes de. lazaros. o Fab 
honie citei tri u- | t45, por todo o. tempo que decorrer desde à 

o lp Es São ão E dest Eae Rio este fornebiw ento cal60 dia 

esty ; 
atitulado o EUN 

Welz, pe dos SINOS DO PORTES e ete. 
| para este jon 


remata 
Es ae Pao 
ecebem-se Er pis 


+ aote 


Às condições achar. -se patentes na se- 


tos 


—- 08 mp 1 108 e» oRoania co 8139 
eu na gr aos 5 


NTONIO Ferreira Duarte recommenda 


de e sem Proteção a 


É E 


dos| À 


Gg at a ERR | 


o |orelagia da mesuda Santa Casa. e 


o um MA O ea e sa 


a Se cao 


| UNIÃO DO PORTO 


TAL K -000:0008000 
“REALISADO 3. 000:0008000 


RR ROS /DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


Numero de socios En 80 de setembro 6:565 
NOS 1 Capital subseripto 3.896: :6054000 


A Direcção do Banco União tendo obtid do govórno de 8. 
estabelecer 0 seguro de vidas em mut 
pções annudes Ou por uma só ves, deals 
om perda de cupitalé lucros; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 


| devendo a 4 primeira ERP pa] 


mente a colhe o juro de quantias diminutds, | de que avulsas se não eria tirar nenh 
resultado, mas além d'isso esto condinsenfo aúg mentado pólo pita lucros, ou bia 
as cousas, conforme . as condições. da subsç pão dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes: tudo aquillo que ós sócios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como prisões que occorrerem pela falta de cum- 
primento do cidastesshor guto 
' qui açõe Pei! pelo Fa nbs Ped qo ronca e outras; e para 
se poder fazer uma i Ela do que uzir uma entra da annual de 105000 réis U- 
dad e gts tabe lá id M experiencia de muitos annos de companhias 
esta natureza : 


. F. à authorisação para 
lidade, faz publico ué desde já Gsi dubiori= 
à beira a ida 


(EGO 


no, 1.º de jarieiro de 1869. 


| 1 EM gilichos BM 10 ANNOS EM 15 ANNOS ex 20 axxos sa: 25 ANNOS 


Por um menino de ldiá a 1 OO at o es 4003000 004000 2:000500 
o » de Tfannoa 2 +» M 3008000 S004000 l: piel 8:100 8000 
- » do 2º» a 3 +»... “865 2908000 7 208000 16005000  3:5005000 
» MR Ea: á » R ár a do dora dão 000 7 108000 .1:5608000 3:4005000 
” » » & +. õ 
Por uma pessoade 15 » 220 » ... 03000. erigáRoL É 18405000 8:380 8000 
[xo Po rio fo fio a ai ni 
0» de » 250 > pd 3008000 7508000 - 1:8005000 5:0008000 
; N'esta mesma prooisão umá d o unicade | esbutiso 
505000 déve produzirem 5 anos de 1408000 a “4808000 
| o | dito  ém 10 5 “de 4508000 a 6605000 
Sm 1508000 dito em 15 » de 1:3004000 a 1: :6805000 
2008000 . dito em 20 5 do 2: Meo a 3:6005000 - 
2508000 “4 dito em | dao “de 6:4 a 3: Ei 
y” Minimo das entradas 55000. réis. 
ea 80: de ceqelt de 1864. - g ai 
es o sup só [sb ourrl on Sid, 2 A Bit, 
| é di | ab pm a FT am Joré de a 
j avo a 4 EMA uos qal sbpos er der iepoort, ; 
eusa gol dino 1 Ex Ay: Almeida Campos im . 


“AS mem ak geo dá , ida para tão util estabelecimento ou obtér infor- 
das sobre o modo o rma de taés transacções, queiram Spa -se nesta cidade á di- 
reoção do Banco Uni il é no PRA dá Bolsa ; em “da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de s. Francisco uh 41 é  D dos agentes do mesmo 
(726) 


Banco. nda de hã JS TTÃO 
PPT 


+ 


Pia 


hegões E tadai ia “a 
co M$OripçãOS 


A vendem -se no largo da 
n.º e Dá, (48) 


“Esçobt d Octapania 
“dos Vinhos 


gomes Da tua de S. Nr n.º 446. 

| | RE AD); 
ER. R TÃ ro rua do Bomjardim n.º 345 
Lag Sirmição &4. vende-s se uma victoria fran- 


pd QUI ceza e um caleche novo, no gos- 
CA RII L ADE Ex inglez, muito bem pousa o aceiado. 
com menda á ando ara 3 UBAÇÃS 


Ap de penor indo Vinho do Po tô tinto e 
e e colo 
o wii d ham a ue, OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


É je tem: algum pará vender, em garrafas, 8 
HE aro o ledanani sua superior qualidade. (4500) 


ss or4 dos paras 1 a - - 
mundo. Rós NBA n.º À ardente fina de vinho nacional 
ASPAR da Costa-Reis recommenda á ca- TNÁBRICADA em Pinhel a na Insua, von= 
“ridado publica Camilia Roza de Lima,, E este em, Cima do-Muro da Alfandega 
ag o je ir na praçá dá Alegria ilha n.º 82, o garante-se a qundado: (2093) 
276 casa n.º 5, que sei acha na maior. 
irado tese do peito; e tom 6 filhos. haz lil 


sum ) 
Ca 


ANCISCO Távarés de Ahdráde, kol do4 
dê infanitótiat 18, mórádor fia fuára 


nhora de Agostó n. “ 12, Ep nr êimbarcar ooo, 
em 5 de novembro pará 08 Açoi 5, em crise”. RR; E 
quencia de ama phtysica pulmonar, recorre, 


esteio 
F' 


E esto meio 4 caridade publica, pedindo ger 
corrido com álgutis “méios até ao dia 4, R 


viuva do um capitão do exereito, mora-: 

dora na rua de io, Cathari pan ode, 

que se agha, gravemente doente e eim falta de 

meios, pede às almas, caritativas que a Lar 

gxDI pom uma esmolla. | sr ko 
9 SE”. 


tz poblice: ro po 


pr cod fasso po mr: 
Lentação; ; ed o 


test .. 


Res 


tre 


perros 


Doabita 5 em mutualidade são Uri, » porque não só- 


(8961) 


T eira armazem. de musica, pianos e pe instru Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- uido de SU erior alidade 
À dee Ea 2a 4 tai. pj “La F tl praça de Lisbos 23 de outubro |“ José ie Mo qi sua de D, Pedro ql | 4 ea 28 do ovtubro de 186%. | a seu Isdo. Os bemíbitores 'que poderem 9 y | ; , A 
e UT ppa mo ct er uy nao time a 90, 00 6 BO Fi 0 qo 
Pc Ae Ni AP o ir did empe Rendimento da A tanciaaa E grande d armor PE ara, na provincia, franco de porte, idem, 1 8600 | . Err aê Mindividuo WTRTETE T FR Anndoehteé filhos, praticem a. priméiradas ENDE-SE | nas ruássdo Almada n.º 212 
dador à Niz ve ar ifá à residenci à! | Lisboa até ao dia 26 do outubro... > 5208871 | réis E CARR amei + futaci obras de misericordia, —dar dê comer a quem e 214: Estura n.º 89 é 91, Baihharia - 
lema na sua passagom par a Idem no dia Cir Poiõ o sa SRA ER RCA 2798045 “No fi m “dest série será distribuida gratis aos | serip uração mercantil, feno fome Rá ae ue » envie insdasal “n.º 57, B 4es dos Pell 
«da a bed ' “7 E OMS! sb 5. asiguantes ma doa pero mean as do Emplas ot dobrada, offgrace a seu “end: mp as em cp e quina os Pellimes e 
ae Communicatam se as ordens. nooestaria - LO ada quer ) E V: As Pa pingo: Ms! fes "4 borra a ati » 45 10 da noutó. CAE UIT AR à [no prineiga ag no Porto, rua de D. 
agetr dó imperador. S. M.'s A | | | 
Eb Bhrria feira 26 ao: de forro er esings ps prai Bo É + e 0 CIVILIS AD OR | | Fiori MT pia y tr re Re no au ut) AJ Gandra Fe rreira ra marido, i ão, tio [1 Recebeu-se e vende-se nos pontos acima 
ri dio ue a end | Coupons idem. .. sec. eseceeess 8 fechada a- B. A. no escriptorio pd ri | Je cunhado, ilva Ferreira, ge um in god ERA de candieiros in- 
trevis s Bô n Titulos de 5 acçõos da banco o BARRETO, editor ropedétando d'este Jorn (4649) é Mandem, sonariso No “Gandra e / Td meza, páredo e te- 
êNiza O ponto, - Portugal. «e «+» rd: GO) a pausas as > 1 | nho José da Silva Guimarães ro | ão ti ã uia do 500 réis para 
“co, EUBIN 24,0 governoman mes 1 Gras o, o mumeco 6, no dia 16 de doi Parahegocio ou recreio, ago o garbcnia, favor do à cin da lo EIA raE pe pesto q E 
e “rê rod E uau... o Saio no dia 1.º e janeiro e regis re nsos Sep a q! por alma a | - 
ud per soe france '. Alinnçá Portuense, 2564 a 2588000 EE por dia a publicação será feita com id UEM quizer alugar duas moradas de. às Ares o clebrarhojodo ás. Av neria a ht era sê, rénsformaroro dk de azeite para 
sto dé Gari Qro cdr eeyia nos, dagh e 15 darade mez AoRa, fr A ea aves HE TO 
o, publicado To «Dirittoa Esta ras Po ão 7 E Css tan: dd o (ES4O ' | Lot de dous endares, com pm água eli Prrochilgunjada Senhor do Boméfira, amos | E z á à vç E a ina a publi. 
ação jm rasofensivas d ao "avi não ublica ja fases) dear | [lindas vistas sitas ná rua do Cos br -Pedem desculpa do qomepniantosa valas | | reco Seus por- 
E sta! o ada contra o a ppaivas Er de diria publica. [dos qruogiigo anáéi 1 ndustria, conmerei ii EP do a 588, faliona PN Es A s, é preços rasoaveis. (2661) 
Mons pligoa Moo 1 7 6 perações enconccntaasos 1 a | ld Li de ab em ; , RES ONE CICIER A ciais SO RIOR 
at "Teo lg RE do É rlames Papelmoeda ........+. coeso Md — pr essional de Lisboa | - ECEU on SUP 
; O geniórál Lamarmora; presidente do ox Cambios RA À O ANNO DE 1864 | Balanç a decimal. jo ao teverde. Tem, oa agia fazer os, offgi 8 Va recebem-se: encommendas 
ali, aprssenton o. texto | dp =p “dh | Rafs o ii 7) 0) 4 o: à cripbori 5 já est Es ; dra al dig: po! du religiosos ámanhã 30 do corrente ás Ave | ra fóra. Preços favoraveis. . 
a Et f e IES MAI diplomatca que b | Londres +++ | Ao gia. 687 ca aÃ) a. a Vintelecidnento de N precisa comprar uma balança de da br gia vera ji j fo. E Es, Aida da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
de Eds dia nesdtá iara Parhes re ; 100 aja. 89 sm avo sro colo industma é commercio, bem como dos mais | ma decimal, que possa pesar dé 50 q 4 fo do SAN ao G8s” Ani gos do gi zes n.º 44. (4592) 
ae tó O projeto Va lei pe a Ad O sá pa pra atenraa da dotegara o linguas | kilogramimas. | (4624) | asiistericia à énta religioso foto, br Gujo | + plage A ap n.º 626 63, na praça de 
“cap para dai Ac Para) api eitou 4 | Genova... .. a A prio? Vim edara REÇO de do volumo) "Pára os enra ubegóptoros — (Es ALUGA- -SE ua boa casa com befjio só o da Grp o do “Treta:sé fi diesma du com à sollicita- 
-smrgenoias | god VARRER SÃO LED O ago E SD is quit muitos commodos, quintal], Pede desculpa dé Gupta o | dor Leonardo Joaquim dá Aravj 
est Varios deputados apresentarem uma pró Cadir. God da 7! Bda 0, * Algo so na livraria da Viuya Moré gm | pisíco» e bellas vistas na rua do Weles-| . pe Es q JO. (3206) 
“ponta, que tem po r fim, zor-s0 una investi Porto.....vo ASS E] ley n.º 160. aúureng a pretender dirija-se 4 mes- | SESSaRIENETE ia em 
à obre os ulti t NI e rxa 1] (4657) - no largo d 
o minuciosa go re os ultimos aconteci: | ma. 2ETH TAB! o 
jentos que eneanguentara m as ruas de Turin eremermeemem - Bibliotheca. oré EIA, SD BOTiB A O, Rua do Bomjárdi, com | omjardim ai o) terreno para 
RA proposta fói tomada em consideração PARE MARETINA emveaados e die no SONORAS | a ALAME DE. IT 1) LIA para: q dm Formosa n.º os SAS q Est) plantação e mui de fruoto: a fal- 
- depois approvada por grande maioria. 1 TETTA, SEGUNDA SERIE DA, |, ii lar na casa n.º n ds aos mesmos ter- 
s1o'PURIN-23--Todas as authoridades pu-| | porto 28 de outubro VISÃO. DOS. TEMPOS. - CONSERVA NACIONAL | VEN Vindgro miuito bom oo $44D remos. (4431) 
2 N q nem sahit embarcação alguma. o almude é dito de meza a 90 réi RETA 
blicareim “proclamações recommendan E fo êntro AiPombircação al POR VINHOS ENGARRAFADOS de é dito de meza a 90 réis p DENSA RT E 
SANTA, Da dra de Venecia os 4a 7 nha craa gem) | e Rr Braga be] | LICORES FINOS Garrafa. um PR xa, 0 ra districto de Villa Real: RR 
crevem: com data de 22 que os insurgen “Pé dá D o so avista embarcação algu- UM VOLUME. Jo. scoc dos sdipio colo m 500 IS ENDE.SE fia Séc cala lia (RE to- E “Metade do umas casas com seu lagar de 
tavam apoderar so de Bellune, mas não | no a dO néTodlros A Fodmot e oxe tio or ARDEM) V ças de fabrica; em Cima do Mu on : Vinho novo especial d 10 b 0 roi, tô pipas. | R 


ente Era Rg ssa PR 8, ea fuiá historico FT viajante TO Porto Fi o frente. cad rua dos Banhos no À Wo | Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
o ah E 


b x (4691) “| monte pegado no sitio de S. Martinho. 
E recado PA ey + DR cem | Elo Aa Mi | fobia 
PARIZ 25. — O «ontittols po portos do reino |. AM bello Vildino in 8.º, editado por Francisco Bag: a mova jar | “e so | onte. 

tá no-seu E de hoje um longo arti go od - Lisboa 2 de outubro U Gomes da Fonseca, nitidamente impresso, il- big nad gntose 6 manm VER di Uma dita no mesmo sitio. 


superior Arata- -se com João Antonio de Miranda 


Mo eu Eta Dal lustrad seto gravuras o lythographias. | ans 
si ia ymairao, men: Es - O Vendo-so em ia do editor rua do Bomj ardim END SE e recobem-se Er ss ALAS. “Venda de. ATA desiaço li na cidade do Porto, rua dos Mar 
to rd Ei ao alífica de m» GHASGOW 16 dias—Briguo ing. Eibord n.º 72 e nas principaes livrarias do Porto, Li om e V E? 0 
camp apresival da VE guinolenta pola | E ns va ae PEDE para to q Pi ós mais Erg 4 gesesra sá de cinco antarés; dita tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 
— Y ADOr LiiBDO os H 
“Bão, de Ss GARBÁI, que que  proteat age pe LIVERPOOL Vapor ing ing. Stromboli. Preço 500 réis. (4602) EE PR eso os ua dos. loja e db Ribeira es dra ca é ATTEN ÇÃ O 


LL. 


aconyenio franco-italiano, em termos que 6x 4655) 


Peculio do processo criminal | 


=———— Tracta-se a ruá do Almada n.º21. |, 
ita d diz ue o e FiguoiraZid di E) de outubro E catador err rr nto rt o E 1 
italiano ão defender bio conveiio com ro: |. Não strou nem sui embarcação alguma. pão à ordem do mes prgedo com iferncia | Estabelecimento de vidros A 308 e oujntoLias DRTOROR- OS TAMANHOS E 
icohõiás ficra com palávras de e, inten= Sa um antiçea E asd e E aos Sogordia dO Popremo, E encor oollagido par DE | Tilt RA e | — NVIDO DE AGUARDENTE - 
“tão; defendel-o-ha francamente co ado à Não entrou nem sahiu hegbarcação alguma. - e ao etido Galvão: 2 Vis já diedto ida “JOÃO AFFONSO DA PREZA E as ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
pascti ea politica de embosca e da eras a sd ' - Oliveira de Azemeis, e José Ribeiro Perry, dele- 47 = Ruá dos Martyres da End 4 49 a “| fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
cia obterá os applausos da Ttalia o da E: ad gado de procurador regio na 3.º vara do Porto, e. ” (NY sa (antiga da Sovella) t 10 É - DEM-SE 4 seções do Báncó Hipátia em eia a de Gaya, a raras comnmódos. 
rapa Aovimionio mari do euransetro De SE ato Rei Dn ld ECEBEU outro, sortimento de: oryatage- , njjUTio HS TU do Sândo AndrO dE. (o (8454) 
“Publipou-ss um: folheto de origem somí- en pelaqro nro ro caca “ta vantagem para quem frequentar « o foro: R lapidados, sendo GA, calices cas | Tasso | Ee O TA E E PT Tproqu— 


official sobre a convenção franco-italiana, o 
qual sustenta que não é possivel duvidar da 
lealdade de sua execução, cujo fim 6 reconci- 
liar a Italia com o Pontificado. 


vende: seno Porto, rua de Cedofeita n.º 127, livraria 

“de D. Ignácio, em Bellomonte, o em Coimbra. na > 

“do livreiro Mesquita. 
Preço 300 réis. 


d tnbro E Cardifr 0 à Nicole, de Lisboa. 
ds Sao Em Norrkoping, o Carl, de Setubal. 
BAHIDAS 


& dé utalro De Deal, o o g Beta, para o Porto. 


para vinho e ditos para agua, bem como 
| tos do mesmo e outros diversos objectos, que 
(4659) 


E E pricisa-sk RUA ama Pogos do novo 
j de leite; na rua da Fa- 
MT n.º 45, (4382) 


systema 
NTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


(4586) | vende por preços muito rasoaveis. 


- 


Agradeciment 

D Maria Augusta de Gouvêa Pinto, 

* Galiano, eM. A. de Oliveira Galiano, 
agradecem atodas as pessoas que se digua- 
rom assistir sos suffragios funebres, que 
tiveram lugar na igreja do Terço e Caridade 
por-seu pai esogro o snr. Diogo Maria de: 
Gouvêa Pinto, ás quaes protestam uma 
eterna gratidão. | É (4635) 


ts 

HOMAZ Megre Restier, e Prudengio Olim- 
T pio Perola: DD Cro DANE Dt este 
meio agradecer aos ill=º' snrs. que se digua- 
ram assistir, na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, ao officio ie sepultura de sua presa 
“cunhada etia, a senhora D. Jeronyma Alves 
Duarte e Silva, testemunhando-lhes o seu 
reconhecimento e gratidão, (4634) 


NTONIO Gonçalves Nogueira, Eduardo 


Gonçelves Nogueira e Guilherme Gon-. 
- galves Nogueira, tondo agradecido aos ill.mº* 
snrs. que se dignaram assistir ao officio de 
sepultura, que se fez por alma de seu muito. 
prezado filho e irmão, Antonio Gonçalves. 
Nogueira Junior, no dia 20 do corrente, na 
igreja da SS. Trindade, mas podendo acon- 
tecer involuntariamente que deixassem de, 
- cumprir este devor para com alguns snrs. 
0 fazom por este meio, 6 aos quaes protes- 
tara a mais profunda gratidão. 
Porto, 27 de outubro de 1864. 
(4627). 


Coay TESTA FAESA E 
eim rá . 
Banco Ultramarino 
Os subscriptores portuenses do Banco 
Nacional Ultramarino que protestaram, 
que adheriram ao protesto .ou que não 
teem feito as suas entradas podem, quersn- 
“do, ir ao escriptorio do tabellião Joaquim 
Ignacio de Souza, na rua de Santo Antonio 
n.º 56, assignar a representação e outorgar 
procuração para se demandar,o dito Banco 
pelo deposito e juros até 31 do corrente, na 
certeza de quo os que o não fizerem ou 
teom de propôdr acção separada ou sujeiter- 
se á perda do mesmo deposito e juros. E' o 
que pela ultima vez declara a commissão 
encarregada da questão, para que ninguem 
ollegue ignorancia nem tenha razão de quei- 


, 


4] “Hotel a 


MIOM esta denominação se abriu um novo 


estabelecir: to, nO largo da Batalha, 
caza n1.ºº 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 
COLLEGIO ALLEMÃO 
f — PARA HENINAS 

do co DIRIGIDO POR 


ME BERTHA BECKS 


TESTE novo estrbolecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas, abriu- 


pao 


da | se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 


res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos na mesma casa. 
| » ot (3955) 


“1 MPE ] : e 
- Collegio da Alegria 
Roads de arithmetica e geometria plana, 
4% de hoje por diante, começará ás 3 horas 
e meia; a de geometria no espaço, algebra, 
trigonometria, etc, etc, principia ás 2 horas, 
“Ainda se acceitam alumnos. (4520) 


- Novo hotel de Pariz 

JESTE novo hotel abre-se no dia, 30 do cor- 
-rente, no qual haverá duas mezas por 

dia, sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 

tarde. Tambem ha quartos para hospedes 

com o maior aceio possivel. 

Às possoas que queiram honrar este hotel 


[com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 


jardim n.º 190. | (4502) 


STE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
E lha para a.rua de Entre Paredes n.º” bi 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snra. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
GAR (NAL A (2896) | 

- ANNA RITA, viuva, o filha 
wo “+ participam a todas as pes- 
soa5 que-teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ms para a rua de Entre-Paredes n.º* 7 a 
19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
pera, por isso, a continuação dos seus fre- 


bo 4 " 
o 


xa. | digene 
- Porto 26 de outubro de 4864. oo pour ratos sli aniganeiea Es + 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA 


AGENTE EM LAMEGO : 
Augusto Maria de Lemos 


ESTA companhia, fundada e administrada 
pelo Banco Alliança, garantindo as suas 
operações réis 4.000:0008000, capital do 
mesmo Banco, é à que mais vantagens offe- 
rece ROS seus associados, porque, sendo a 
mais moderna, acham-se nos seus estatutos 
compendiadas as vantagens de todas as ou- 
tras companhias do mesmo genero já esta- 
balecidas e outras que a prática tem ensi- 
nado, sendo de todas a mais palpavel a de 
poder effectuar os seguros por liquidações. 
annuses, logo depois dos 3 primeiros annos. 
O agente o on em Lamego 
a desde já os seguintes seguras de 
vida: mat amo: god 
gi pra de Capra! c lucros. . 
em perda de capital. e 
Sem arda dé: oi RAR Gula Vo 


eo " 


No osoriptoriagia agência, rua do Bom | 


Despacho n.º 3, dão-se todos-os esclareci= 
mentos que forem pedidos, assim= como 
prospectos e mais explicações precisas. | 

O minimo das subscripções annuaes são 
48000 réis e das unicas 208000. Para o ma- 
ximino não ha limites, por maior que seja a 
quentia. : (3099) 
PERANTE a camara municipal do concelho 

de Alijó, está aberto porespaço de 30 
dias, a contar da data d'este, concurso, do 
partido de medicina-e cirurgia, com 0'or- 
denado de tresentos mil réis annuges, e 
pulso coptivo em parte, e que ha-de ser 
provido n'um só facultativo. vm 

Alijó, 25 de outubro de 1864, 

Por ordem da ill.=* camara. - 

O escrivão, 

José Antonio Leite, ' 


“4,1 


—— —  —— 


D. Vianna do Castello, estando a pr 


NUNES) 


Ficou transferido para o dia 30-do cor- 
rente, a arrematação de diversos e com- 
pletos utensilios proprios para estabeleci- 
mentos fabris que se venderão pelo maior 
lanço. (4606) 


Real irmandade de-Nossa Senhora 
da Lapas = 


ACHA-SE vago um dos lugares de capel- 
lão d'esta irmandade. Quem se julgue 


habilitado. para 0 exercer, queira apresen-| |; 


tar seu requorimento á mesa até ao dia 8 do 

- novembro proximo em casa do 1.º secretario. 

- José Correia de Sá, na praça de Carlos Alber= 
to n.º 040 99... 7 (4600) 


ACHASE vago 0 lugar de cartorario daV 6. 
neravel Ordem Terceira de S. Francisco, 


Quem se achar na circumstancia de exer- | 


cor tal cargo queira dirijir o seu requeri- 
mento à meza até o dia 30 do corrente meg 
de outubro. it ray Dt agito, a 


000 j 
A Mesa da confraria do Santissimo de 8. 
Nicolau desta cidade, pretende um pro- 
fessor de ensino primario para instrucção dos 
alumnos que frequentão a eschola a cargo 
da mesma confraria. Ordenado 1208000 réis 
annuaes. baia 

Os snrs. que pertendorem ir ia 
gar indicado, apresentarão as competentes 
habilitações até o dia 10 do proximo novem- 


(4591) 


— CATACOS DE BORRAGHAS 


ENDEM-SE na rua de S, Francisco n.º 4 
- segundo andar. (4608) | 


bro, na rua de 8. João n.º 128. 


, para toda o | 


joaveis,” 


ixa e Louzada. - (4083). 


= | 
Bazar Commercial . 
Rua Almada n.º 219 a 929, 
a já primeira fonte | 
“ANTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 
*&. tario do dito bazar, acaba de reunir os 
seus estabelecimentos na referida casa da 
rus do Almada, aonde continúa a fazer lei- 
lões todas as noutes e nos domipgos, ter- 
cas-feiras e sabbados ás 10 horas dá'manhã. 
Recebe toda a qualidade de fazendas 
para serem vendidas nos mesmos, poden- 
do o seu dono deposital as é retiral-as sem. 
fazer despeza alguma, pagando commissão 
unicamente das que forem vendidas. 
“0 mesmo toma conta de leilões de fóros 
(4569). 


+. da coupés, na 


a Formosa n.º 320, declara ao publico que 
fez sociedade com José Antonio de Oliveira 
Riquinho e Manoel Joaquim Galante, isto com: 
referencia ás diligencias para a Ponte de Pe- 
reira. 

' Foz eciente tambem que, em attenção á 
conveniencia dos snrs. passageiros, mudou a 
hora da partida da mesma diligencia, do Porto 
para a Ponte de Pereira, para as 6 horas da 
manhã e 3 da tarde o vice-versa ás 7 da 
manhã e 3 da tarde. bad 1 
Os bilhetes vendem-se na hospedaria do 
snr. Bento José Pereira, praça de Carlos Al- 
berto n.º 97098. 

Tambem > coupés, e outros carros, 


ra- 


a 


encom- 
pita 
(4530) 
hace apena; que tenha 


ara hai 
d'esta cidado. Quem a tiver, para vendet, 


) 
de ferragens e forro, n'esta cidade, tendo 

mumerosa e boa freguezia, o que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 


o 

- Na rua da Ferraria de Beixo n,º 108, 
"esta cidade, se indica quem traspassa. 

een daD 50 IRMA RP RARIÇÕA, 
') t! ot | 
“AA A! : ÇÃO da 
A-SE um escritorio, com bons c 
AR cn A e Mtandoga né 13,9 
andar: quem o pretender dirija-se á mesma 


b 
casa. “918 ah ehos! (4230) 


Qu quizer arrendar um bom escripto- 

“Y rio na rua do Almada n,º 284 falle na 

casa do mesmo numero. o Tt 
Não é permittido fumegar. 


—— O — — - 


- (4402) 


a 


20 — CEDOFEITA — 24 

Ata de receber um grande sortimento 
«de sapatos: de borracha dos melhores 

authores, que vendo pelo preço seguinte : 
Homem 540 — senhora 440 — creança 

360. A quem comprar-de 12 pares para 

cima tem de abatimento 3 por cento. . 

, (4589) | 


44+ bs a . E A E» ta stioos: | SMS 4 
ros, todos os dias, para ERA A e, 


i- | sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
e | preparações somelhantes que teem apparecido 
taté hoje. | 


EDS. TIRASPASSA-SE um dos mais | . 
Diino AoA citas 


À quem convier 
LUGAM-SE os baixos da casa n.º* 339 a 
341 da rua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
Nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
pódo tractar. 


(4574) 


LUGA-SE uma casa, si- 

ta na rua do Bomjar- 
- dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
“muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira 6 cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Ti sssqeca n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º 4. 


(3282) 
FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
NA POVOA DO VARZIM 


(3145) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por 
baixo do hospital do Carmo, n.º” 
2 9c 10 
CABA de receber um lindo e variado 
sortimento de papeis pintados para for- 
rar salas, por preços muito baratos, e tam- 
bem continúa a vender crystaes nacionaes 
e estrangeiros, vidros de espelho e de.vidra- 
ça de todas as qualidades: vende tudo por 
preços muito modicos, (4609) 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ACABA de receber das melhores fabricas 
Ea de Pariz pannos e casimiras proprias 
para inverno, tudo bem escolhido, por preços 
muito commodos. | (4314) 

) SÇAROPE PEITORAL JA- 


MES, legalmente au- 
= thorisado pelo conselho 
Ra 


- 


jude, 
pitaes de Lisboa,! aonde se faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolosas.. 

Deposito na pharmacia Araujo, praça 
de D. Pedro n.º 131. (2731) 


"Maizena de Duryea. 


Manufacturada expressamente para toda a 

classe de alimento e extrahida da mais 
- fina qualidade de milho produzido nos 
- Estados-Unidos da America. 


TR” Esta a melhor preparação, até hoje co- 
= -nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, ete, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 
E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 
Esta interessanto e excellente prepara- 


ção foi introdi 1 COM O mel» 
; EZii, Once rar 


ás vantagens culinari 


1 


do as" qu 


4 + 


* Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'lla, na tua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 

- Preço 160 réis. (2937) 


Maravilha do seculo 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 

ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
 quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.* edição do folheto explicativo: 
vimos nunciar à 4.º edição muito augmentada, 
Recommendamos a todos, e especialmente nos che- 
fes de família, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 


lbeto, e que com toda a confiança fngam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Al do resolu-= 


[tivo remedio especifico para o sangne, contém» esta 
| medicina unicamente os admiraveis remedios : 


0. Prompto allivio. 
Pllulas reguladoras. 


m 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 


e adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 
Agencias — Lisboa: rua de S. Paulo n.º 74% 


eVBitica Tirro dê Belém : rot ORaáno FIO o terá luga adia 3 de novembro. 
Botica, lúrgo de Belem; rua do Monte Oliveto nº PNPRRÃO asida IAG a tod din “variado sor 


1, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 


ars Chimbrp; rua-das Covas, enrs Oliveira. — Fun- 
chal: snr. 


Josó Maria de Vasconcellos, — Braga : 
rua do Souto n.º 17. A. — Villa Real: snr, Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira, — Mirandella : boti- 
“ea do sor, José Silverio, — Bragança ; botica do snr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegra — 
on. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc, 
Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
ae. 1 


Fabrica de fitas 


ANTONIO José de Sousa Martins, na rua 
de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tom, fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos, 
Também se faz toda a qualidade de obra 
pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
do com perfeição o promptidão. 4458) 


“DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar= 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
no (4628) 


“ Baga do Douro de superior 


h qualidade 
VENDE-SE em Villa Nova de Gaya, ruh 
dos Marinheiros n.º 77 e 81. (4207) 


Acções do Banco Hypo- 


-- thecario 


Nº rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
** 365000 réis de premio cada uma. 


(44929 


Mn 


grammas (ar- 


Istiado e approvado nos hos- 


Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes —J. Ursinus. 
| 


ESTE ANO Nootha dinheiro em conta corrente pesavol por cheques á vista abonando ” 


sam ; ac 4 Ê ” 
+ 5 P que apresenta, ns 


| 


e E di t cistos 
deh cad o An Pres 


necessidade, em" vistá do momentaneo curativo que | 


"Londres 
| O vapor ingl 
PR) BETA dim di 
te R. Kavanaugh, Ba= 


birá com muita bre- 
vidado. 


1 3 2 4 da fz 
A é G% . te 

EIS ; 7 o é " ! 
| : E 3 .. , Y f) , 
eira 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


Desde 4 de agosto de 1864 até 21 de outubro tem havido 432 
subscripções por um capital dc 236:3995099 réis 

À Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 

e d'ahi por dianto poderá ter lugar aos quinquenios ou annuslmente, conforme, 

for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 

tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 


O minimo d'estas é do 48000 e o d'aquella. de 208000 réis. 
| Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de tercoira pes- 


Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerhbeerd Junior & C.*, ou A. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (4441) 


Liverpool |. 
mr O vapor inglez — 
eo CINT 


SAD ca 


+ — comman- 
dante H. W. Lloyd, 
eahirá no dia 1 de no- 
vembro, á 1. hora da 
| rs tarde. . 7 

Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se com A. Miller & C,”, rua dos Inglezes n.º 


Dublin & 


Glasgow , 


soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : | O vapor ingles— . 
“4.º Com perda de capital o interesses por morte do segurado antes do praso W Ti eva ALEXANDRA, — ca 
PANGÁN | pitão R, Carnegie, 
marcado para termo do contracto. IND A NS ra-se-aqui para: dalie 
2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- | Ea ee com brevidade, 


tigo antecedento. 7 | 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. | s 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidados e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. | 

O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos do administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p.c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. | 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— A TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se devo presumir em relação aos resultados futuros. | 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, le 
andar, | (4225) 


Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 

— capitão H,. Hetchens, saho com 
brevidade, É Pa, 
(4528) 


Londres 
A cecuna dinamarqueza — PER- 
E LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
muita brevidade. , 
Ainda tem lugar para carga. 
ss . da o o 
New-Castle & Leith 
A escuna — MAROIM, — capitão 
W. E. Kimper, sabe com brevi- 
' dade. o > abebimbis 


(4526) 


508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 10 annos| Em 15annos | Em 20annos | Em 2bannos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno |" 5508000 | 2:0005000 | 4:5008000 | 10:0008000 | 23:5008000 |. Consignatario Carlos Coverley, tra- 
» » delannoa? » 4508000 | 1:5005000 | -3:7508000 | 8:5008000 | 18:5005000 | vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 
: . 06H» 8 6 qd 4308000 | 1:4505000 | 3:6008000 | 8:0005000 | 17:5008000 — indo dg re 
o» de3 > n4 | 4308000 | 1:4005000 | 3:5508000 | 7:8008000 | 17:0005000 Bristol À 
» »- de4 » 215 » | 4305000 | 1:3505000 | 3:5005000 | 7:7508000 | 16:6505000 3 Bm rir da sr DD 
41 om de 15 sa 200» g ==466A DO  1:3505000 | 3:5003000 | 7:7008000 | 16:6505000 , O navio da carreira — QUEEN OP 
hs ETC à » 280 » | 4808000 | 1:8503000 | 3:5508000 | 7:8008000 | 170005000 | : SRA THE E a) vou Philp, 
, » de30» 240» | 4808000 | 1:3505000 | 3:6008000 | 8:0008000 | 18:5008 MR sahirá domingo 30 do corrente. .. 

* »  de40» 250 » | 4508000 | 1:5008000 | 3:7508000 | 9:0008000 |. 25:0008000 is Na — (4448) 
pas Er Inqtsd quo! Londres 
As smhpampelas podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º |. o VE RA 

49, ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. FRES, capitão W. EL. as «pç 

Os directores da sociedade, EN 20 de novembro. —* 


(4444) 


Gas) Londres  . 


Eu A escuna inglesa — WAVE, — 
sima, capitão M, Elis, sahe no dia 31. 


aca 


EM DIREITURA 
pe gia 'A escuna ingleza — PRINCESS 
da ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa. 
o bir no dia 31 do corrente. dare: 
(4446) 


Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, cvs dos Inglezes n.º 


— e e tie ma e dd a et me 


“ 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMI 
| PORTO | 
RUA DOS INGLEZES 5.º 89 

| SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1,500:000 — PAGO LB, 340:000 


TED 


, 
1 
“ 


-— 
Vo 


-— o 


E 4 


zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. * | 
- Toma e | 4 rtas de . » BO bre : a : | Mr Te à. TS. 


4” 


SA GU 4º 


“aos depositantes o juro de 2 e meio p. e. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pre? 


sncoa : ss 6 dá a “ 
a. = TE «x .. 
> - = Fria 2; 


E. er Ar - PESE = ec E nous “a y . re 
OS Fariz  LASDOa. — madrid RE PEN O Qui no o o qui ct 
Hamburgo - Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul. AVISO, dra dedo Ses inchaiitad Gomes, Lina 
& C.*, Cima do Muro n.º 155. “(4 
o Ls e Ro ; 
Figueira 


> O hiate — RESTAURADO — sahg 
w brevemente. 


* E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 
E Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- |. 
trangeiros e acções de companhias. | | 
* Adianta sobre generos depositados na alfandega. 


Desconta lotras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- > Quem no mesmo quizer carregar, 
do Danton suor re aa (888) [65 Cima do Marons 156! eua 
“ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO Ara PER 
MAUUVIL VV. | | had O hiate — VALENTE 2º — a sã 

Tmnss E CO VEGAVE fra EM | À -A-BN  hir brevemente. AIDS ODEIO E 
| ACSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115.| “J&ikss Quem no mesmo quizer carregãe 
o | - (4590) cm dirija-se aos despachantes Gomes, Lima 


& ço Cima do Muro n º 156. 0 (4648) 
Rio de Janeiro. 


A barca — FARIA 1.º — aahirê 
com muita brevidade. aci 

Recebe carga e passageiros pare 
os quaes tem excel entes commodos 


LOTERIA "2/6 - DELISBOA 


gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, . 


7 


Rio de Janeir redts 
com ita. Drgvida QUINA — ashirê 


IUiiA OTSVIdAM E, vera pr 
“Para carga o passagéiros tracta-se 
gli mr 


1 Gr f 


PREMIO GRANDE 7:0008000 RÉIS | 
Má venda na sua loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos -a | SS? Eles nº dê o dbou Conomtas nd 


º à anda ae A “e a Dr 


= 149: 5 00, 250 e 130 réis, d in, cuia |. ESET” ERA =>. 
d" 14250, oitavos a 650, e cautellas do 5 0 réis à presenta Joleridy a We Rio “de Jan O so 


| AUDOS Cf moda É oo Ba vIarT 

A galera — CAS O 2.º — 

bir com muita brevidade. foge 
— Para carga e passágoiros tractas 

ne com Castro Silva &: ; Da rum 

dos Inglezes n,* 68 e 70, ads ( 


Rio Grande d: F: o 


- A barca— PAQUETE DO RIO 
GRANDE — saho com brevidade, por 
ter prompta a maior parte do seu care 

“regamento; . *' + “5 mM 
Recebo passageiros, a pagar n'este ou n'aqueél- 


timento de chá, que vende por preço 
o (45 


. 
41 


ta q 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO a] 
D 


commados. : Ip f ta ads 


asa 


Ú 


| 


f 


RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


' “Ile porto, e a fre » excell 
POR MAIOR E MENOR DE FABRICA NA SUISSA E PARIE | e pt, ça me rs a nais 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29... 
room JEREMIE GIROD mam "CT om 


“Bahia 
A nova e veleira barca — MAÃ- 
RIA & AMELIA — a sahir com muita 
? brevidade. Quem na mesma quizer care 
regar ou ir de passagem, para o que 
tem excelentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, “+: 


PORTO ' - | 
PRAÇA DE D. PEDRO — 127 | LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA 


ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
» gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz rologios do cima de meza, 


de composição o de bronze e Marbol; candelabros, etc. | | dini (8448 
Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- no sf O 
prios pars officinas, etc; relogios para torres. Bahia. ni dista 


“ O sortimento compõe-se de seis mil reloglos 
= - AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 
N. B. Em cinco annos quo está estabelecido n'esta cidade, o annunciante obteve 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- 
ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito pera dar bom resultado ao andamento da sua 
relojoaria. ? - (3972) 


A barca — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa “ Ju- 
nor. ds O : 


Rio Grande do Sul 


A nova barca — LUIZA, — cas 


Bristol Pará rabo 


EM DIREITURA | : e — MARGUEZ DE 


—ANNÚNCIOS MARITIMOS 


O novo bri 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. a O 

(4386) 


"Estes navios gahirão com toda a brevidade, 
Para carga e pagsageiros, tendo para estes excel. 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º:19, : =. 


Es O vapor ingles — 

PIONEER , — capitão 
G. Miles, sabirá na 
primeira occasião que 
> mar der lugar. 


a 

9. Nazaire 

Tt No princípio do mez 

| de novembro haverá um 

vapor para 8. Nazairo. 

Ed AE Para passageiros e pera 
E ua rt dam outros esclarecimentos ; : 

ES” com vs correspondentes Recebe ainda alguma carga, , 

da companhia, no Porto, Antonio Maria de Maga- . Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 

lhães Junior & C.*, rua da Fabrica do Tabaco n.º 30, | tario Carlos Coverley, rna da Alfandega n.º 13, | 

(4582) (4529) | 


PA E 5 QE É dia à ia aço é 


Responsavel H, 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


3 


tracta-se com José Antonio de Faris, rus das Cone 


a 15 A 
esc vos (ABA) 


pitão Joaquim Adrião da Silva. 


E 


